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Integral (CA
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nuição lent
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pregatícios c

de estabeleci
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os contabiliz

or agropecuá
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iliza as Unid
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mento com
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úmero de 
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1.1.3. O Pla
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Plano Diret

de renda, 

serviços, n
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desenvolvi
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fomento à

gastronôm

atividades 
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Par

como diret

ponto de v
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para que a

prestação 

indústrias a
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de informa
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mprega quase

e estabelecim
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e novas fren

ção de servi
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rurais, e 
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over a imag
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ustrial, agro
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urísticos inte

reservados; e

s de interes

gre de Baixo

, conforme 

ente, Jahu 

ativo; de um

mpo carece 

ros turísticos
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órico edifica

Bairro de Po

sinalização 

ma de hosp

oteleira e ao

rico e localiz

ver o desen

mentando pl

integrada a

ural e agrí

tivo, inclusiv

incluam ativ
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nomia; criaçã

desenvolvim

em residên

centro e si
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a agricultura

ade significat
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envolver um

as à prática 
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1.1.4. Cara

econômica

 A 

referente a

valores pró

Tabela 05 

2010 (Tabe

 

Tabela 05 –
 
Ano 
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Fonte: Fund
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fenômeno 

envelhecim
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(linha pret

homens (e
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ano 2000 
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a futura 
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dação SEADE, 2
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portantes a 
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ou 131.040 h

l de Jahu – S

Amostra de 

Aplicada (IPE

mparados. A
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ra dos crédi

a outras p
endereço). 

carentes? 
l o valor do 
ixa salarial da
quando se re

ste algum c

ura Municipa
centivo finan
a por parte d
is? 
s imóveis? 
idas pela ent

venda? 

construtores
m Jahu?  
ntos imobili

entos imobili

conômico, em

aixa, regular
a? 

itos financei

pessoas para
Há perspe

aluguel esta
a família res
efere a prob

cadastro, ou

al de Jahu, o
nceiro, custe
dos morador

tidade? 
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s, etc) 

ários em 

iários? Se 

m termos 

, alta? 

ros, e de 

a fim de 
ctiva de 

abelecido 
idente? 

blemas de 

 lista de 

u mesmo 
io, etc) 

res? 
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Q
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Q

Q
co

abela 13 – Pesquisa c

erguntas 
Qual o principal tipo d
Qual o tipo de imóvel 

Qual o tipo de imóvel 

Quais as faixas de pre
habitação mais proc

 Casa 0

 Casa 0
 Casa 0

 Casa a
 Aparta
 Aparta
 Aparta
 Aparta
dormit

Qual a região da cidad

Qual o perfil de renda
ompradores de imóv

Casa 01
Casa 02
Casa 03
Casa ac
Aparta
Aparta

 
                          

com o setor imobiliári

de imóvel procurado?
mais alugado? 

mais vendido? 

ço dos imóveis destin
curados de: 
01 dormitório 

02 dormitórios 
03 dormitórios 

acima de 03 dormitór
amento 01 dormitóri
amento 02 dormitóri
amento 03 dormitóri
amento acima de 03 
tórios 
de mais procurada? 

 dos locatários e 
veis? 
1 dormitório 
2 dormitórios 
3 dormitórios 
cima de 03 dormitóri

amento 01 dormitório
amento 02 dormitório

           

io. Sistematização da

Imobiliária 0
? Casa 

Casa 

Não Respon

nados  

R$ 350,00 

R$ 500,00 
R$ 750,00 

rios R$ 1000,00
io R$ 350,00 
io R$ 800,00 
io R$ 950,00 

R$ 1800,00

Centro, Jd. A

 

R$ 1000,00
R$ 1500,00
R$ 2200,00

ios R$ 3500,00
o R$ 1000,00
o R$ 1500,00

s respostas do setor d

01 

ndeu 

América 

de compra, venda e lo

Imobiliária 0
Casa 
Casa 

Casa 

R$ 400,00 

R$ 500,00 
R$ 600,00 

Acima de R$ 
R$ 300,00 
R$ 400,00 
R$ 600,00 
R$ 700,00 

Região próxim

R$ 600,00 
R$ 1000,00 
R$ 1500,00 
Acima de 200
R$ 500,00 
R$ 600,00 

ocação (imobiliárias).

2 

750,00 

ma ao Centro 

00,00 

    

 

Imobiliária 03
Casa 
Casa 

Casa 

R$ 350,00 

R$ 550,00 
R$ 700,00 

R$ 850,00 
R$ 300,00 
R$ 500,00 
R$ 650,00 
Não Responde

Jd. América, Jd
Santa Rosa, Jd
Jd. Nova Jau, V
Vila Sampaio

R$ 350,00 (cad
R$ 550,00 (cad
R$ 700,00 (cad
R$ 850,00 (cad
R$ 300,00 (cad
R$ 450,00 (cad

3 

eu 

d. Itamaraty, Jd. 
d. Doutor Luciano,  
Vila Netinho Prado, 

da membro do casal)
da membro do casal)
da membro do casal)
da membro do casal)
da membro do casal)
da membro do casal)
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Q
of

Q
ha

Q
im

Q
de
Q
lo
Q
im
Q
m
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aparta
Aparta
dormit

Qual o número de imó
ferecidos nos último

Alugue
Compr

Qual a media de procu
abitacionais nos últim

Alugue
Compr

Qual o numero de con
móveis habitacionais 

Alugue
Compr

Qual o tempo de dura
e locação de habitaçã

Qual a principal razão 
ocatários? 

Quem são os principai
móveis de locação e d

Quem são os propriet
muitos imóveis? 

 
                          

amento 03 dormitório
amento acima de 03 
tórios 
óveis habitacionais 
s 30 dias? 

el 
ra 
ura por imóveis 
mos 30 dias? 
el 
ra 

ntratos assinados de 
nos últimos 30 dias?

el 
ra 
ação médio dos contr
ão? Em meses. 
 de desistência dos 

is proprietários de 
de venda? 
ários que concentram

           

o R$ 2200,00
R$ 3500,00

 

Não respond
Não respond
 

25 
Não respond

? 
 

10 
Não respond

ratos 30 meses 

Apresentar f

Não respond

m Não respond

deu 
deu 

deu 

deu 

fiadores 

deu 

deu 

R$ 800,00 
R$ 1200,00 

5 
4 
 

60 
40 

 

3 
3 
36 meses 

Acesso à casa

Médicos, em

Médicos, em

a própria 

presários, etc. 

presários, etc. 

    

R$ 650,00 (cad
Não Responde

Não Responde
Não responde
 

Não Responde
20 por dia 

 

2 por semana
4 por semana
30 meses 

Infiltração nas
 manutenção 
Dono de quita
médicos, emp
Advogados, m

da membro do casal)
eu 

eu 
eu 

eu 

s paredes, falta de 
do s proprietários 

anda, empresários,  
presários, advogados
médicos, empresários
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abela 14 – Pesquisa

erguntas 
Qual tem sido o maio

e investimento imob
ahu?  

 
                          

a com o setor imob

Empree
r potencial 
biliário em 

Acredit
possui 
potenc
investim
imobili
direcio
todas 
sociais.
porque
um gra
habitac
cidade.
de me
não 
oferta 
ou casa
popula
cidadão
maior 
aquisit
obrigad
muito c
terreno
virtude
ser me
procura
especu
imobili
conseq

           

biliário. Sistematizaç

endedor 01 Empre

to que Jaú 
um grande 

cial para 
mentos 
ários 
nados a 
as classes 

. Isto 
e se verifica 
ande déficit 
cional na 
. As pessoas 
enor renda 

encontram 
de terrenos, 
as, a preços 
res, e os 
os com 

poder 
ivo se vêm 
dos a pagar 
caro por um 
o, em 
e da oferta 
enor que a 
a. Há muita 

ulação 
ária, em 

qüência 

Os i
têm 
públic
renda
habita
rendim
partir 
salário
não a
realm
neces
são 
para 
renda
são 
toscos
padrã
const
Para p
classe
divers
loteam
lotes 
250 a
quadr
condo
“fecha
ex. Ja
Vila R

ção das respostas d

eendedor 02 Emp
nvestimentos 

focado 
cos de baixa 
a (conjuntos 
acionais) com 
mentos a 

de 3 
os, ou seja, 
atinge os que 

mente 
ssitam e não 
interessantes 
aqueles com 

a maior, pois 
projetos 

s com baixo 
ão 
rutivo. 
população de 

e média, há 
sos 
mentos com  

de aprox. 
a 300 metros 
rados e 
omínios 
ados”, por 

ardim Juliana, 
Real, Chácara 

Proje
 Min

do setor de incorpo

preendedor 03 Em
eto Minha Casa,

nha Vida 
Inv
 pa
inte

ração e construção

preendedor 04 Empr
estimentos vo
ra  
eresse social 

A a
casa 
princi

 

    

o (empreendedores

reendedor 05 Emp
quisição da 
própria é a 

ipal causa 

- 

s). 

preendedo Empreen
Casas 
apartame
, terreno
fazendas 
hotéis t
de aco
com 
crescimen
de u
cidade 
mais 
145.000 
habitante
em pl
desenvolv
ento. 
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dedor
, 

ento 
os , 

, 
tudo 
ordo 

o 
nto 
uma 

de 
de 

es 
leno 
vim



  

 

Q
la
em
em
 

Quais as dificuldade
ançamento 
mpreendimentos im
m Jahu? 

 
                          

disso, o
metro 
de Jah
mais 
compa
cidades
porte e
 

es para o 
de 

mobiliários 

A 
dificuld
sido a 
do Ad
Munici
aprova
necess
lançam
novos 
imobili
cidade.
 

           

o preço por 
quadrado 

hu é muito 
alto, se 

rado ao de 
s do mesmo 
e padrão.  

Prima
Flamb
 

maior 
dade tem 
morosidade 

dministração 
pal em 
r as leis 
árias para o 

mento de 
projetos 

ários na 
. 

A 
dificu
focad
plano
que 
reserv
merca
Para 
salaria
existe
dema
uma 
maior
a di
de ár
mais 
uma 
uma 
cidade
circun
loteam
classe
favore
O fat

avera, 
bouyant, etc. 

maior 
ldade estava 
a no próprio 
 diretor/2006 

privilegiava 
va de 
ado.  

uma faixa 
al menor, 

e uma grande 
nda. Para 
faixa salarial 

r, penso que 
sponibilidade 

rea em locais 
nobres seja 
dificuldade, 

vez que a 
e está 

ndada por 
mentos para 
es menos 
ecidas.  
tor preço do 

Esca
com 
que 
lotes
 

ssez de  áreas 
zoneamento 

permitam  
s populares 

Não
difi

o há 
culdades 

É a e
um p
absur
conce
áreas
pouco
forma
m² 
assus
. 
 

    

existência de 
plano diretor 
rdo que 
entrou as 
 nas mãos de 
os e dessa 
a o custo do 

subiu 
tadoramente

Alte
apro
do 
Dire
liber
noss
para
poss
inicia
emp
men

ração e 
ovação 

Plano 
tor para 
ração de 
sa área, 
a que 
samos 
ar o 

preendi
nto. 

São 
burocraci
normais 
como 
graphoab
fórum 
cartórios 
prefeitura
etc em c
de 
loteamen
, nos ou
casos 
burocraci
mais bran
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as 
ias 

, 

b , 
, 
, 

a ,  
caso 

ntos 
utros 

a 
ia e 
nda 



  

 

O
pa
la
si
 

O município oferece
ara o investime

ançamentos imobili
im, quais? 

 
                          

e entraves 
ento em 
iários? Se 

Creio q
entrave
atualm
atual 
diretor
sido 
oportu
revisad
se 
oportu
todos 
empree
de la
projeto
logicam
quando
os 
legais, 
e urban
 

           

metro
na cid
muito
pratic
cidade
fazend
as ve
lentas
dos i
sejam
prazo
 

que o maior 
e 

mente seja o 
plano 

r, que tem 

namente 
do. Há que 

dar a 
nidade a 

os 
endedores 
ançar seus 
os, 
mente, 
o atendidos 

requisitos 
ambientais, 

nísticos. 

Como
anteri
quest
de 
previs
Direto
era 
entrav
se cit
conco
encar
produ
Outro
relacio
a 
abaste
água, 
princi
onde 
o si

o quadrado 
dade de Jaú é 
o superior ao 
cado em 
es vizinhas, 
do com que 
endas sejam 
s, e o retorno 
nvestimentos 

m a longo 
. 

o dito 
iormente, a 
ão da reserva 

mercado 
sta no Plano 
or de 2006 

o maior 
ve. E, pode-
tar a falta de 
orrência que 
ece o 

uto (lotes). 
os entraves 
onam-se com 
infraetrutura, 
ecimento de 

palmente, 
atualmente 

istema está 

Sim, 
Diret
restr
zone
lança
novo
lotea
resu
“pou
dispo
impl
novo
cons
temo
mun
valo
prati
da 
preç
em 

o Plano 
tor, que 
ringe no 
eamento o 
amento de 
os 
amentos, 
ltando em 

ucas áreas” 
oníveis para 
ementação de 

os lotes.  Como 
sequencia 
os no 

nicípio de Jahu 
res de lotes  
icados acima 

média de 
ços praticados 

outros 

o ú
que
é 
águ
a m
ser 
solu
atra
con
que
mu

nico entrave 
e encontrei 
a falta de 

ua ,fato que 
meu ver deve 

ucionado 
avés da 
ncessionária 
e abastece o 
nicípio. 

De ac
respo
o a
imped
tais 
imobi

 

    

cordo com a 
osta anterior 
atual plano 
de e dificulta 

lançamentos 
iliários. 

Noss
emp
men
com
toda
faixa
ser 
área
cons
de 
cond
s, c
e ind

so 
preendi
nto 
preende 

as as 
as, visto 

uma 
a para 
strução 

casas, 
domínio
omercial 
dustrial. 

Em u
cidade 
mais 
100.000 
habitante
os entra
vão 
desapare
do 
naturalm
e , no no
caso a m
dificuldad
a ausê
dos no
parlamen
es . 
 

47 

uma 
de 
de 

es ,  
aves 

se 
cen

ent
osso 

maior 
de e 
ncia 
ssos 

ntar



  

 

O
vi
ec
sa
 

A
la
co

Os lançamentos im
isam um público de 
conômico, em termo
alarial? 

A procura por 
ançadas pode ser c
omo: 

a. Ba
b. Re

 
                          

mobiliários 
qual perfil 

os de faixa 

Acima 
(cinco) 
mínimo
 

unidades 
classificada 

ixa 
egular 

c. 
Obs: A
alta, 
conseg
preços 

           

carece
invest
para 
dema
seja, 
neces
empre
“colab
ampli
redes 
do 
empre
para v
 

de 05 
salários 

os. 

Conju
habita
partir 
salário
parce
ser su
do re
de sa
não 
conte
os de 
não tê
 

Alta 
A procura é 

e por 
guinte os 

também 

c
 

endo de 
timentos 

atender as 
ndas, ou 

torna-se 
ssário um 
eendedor 
borar” com 
ações em 
 em área fora 

eedimento 
viabiliza-lo. 

mun
 

untos 
acionais a 

de 3 
os, pois a 
la não pode 

uperior a 30% 
ndimento. Os 
alário menor 

são 
mplados; e, 
salário maior 

êm subsídio. 

Class

c. Alta 
 

nicípios.  

se Média de 

c. Alta 

1 a 6 salários mNa m
as fai
até c
mínim
classe
dever
atingi
financ

 

c. Alta 
 

c

    

minha opinião 
ixas de três e 
cinco salários 
mos são as 
es que 
riam ser mais 
idas pelos 
ciamentos. 

- 

c. Alta 
 

- 

Desde 
1.300,00 
renda 
familiar a
mais 
ninel 

c.
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ate o 
alto 

Alt
a 
 



  

 

 

Q
co

Co
a 
fi
el
Ja
 

c. Alt
Obs: 

Qual o tipo de empree
om maior potencial d

e. Lot
f. Co

ho
g. Co

Ve
h. Ou

Qu
___
___

omo o setor empree
atual conjuntura do

nanceiros, e de qu
les podem ser util
ahu? 

 
                          

ta são al
por m
frustra 
compra

endimento 
de venda? 
teamento 

ondomínio 
orizontal 
ondomínio 
ertical 
utro. 
ual?______
_________
__ 

a. 

 

endedor vê 
os créditos 
e maneira 
izados em 

Há qu
parte d
sociais 
Federa
foment
aquisiç
própria
“Projet
Casa M
Mas p
munici
deve 
exigênc
prazos 
estabe

           

tos, o que 
muitas vezes  

o 
ador. 

Loteame
nto 

b

d

 
ue se fazer 
dos projetos 
do Governo 
l de 
to à 
ão da casa 

a, como o 
to Minha 

Minha Vida”. 
para isso, a 
palidade 
cumprir as 
cias e os 

lecidos. É 

Existe
dema
grand
projet
por 
Casa 
por 
como
merca
imobi
cidade
alto, 
imóve
dispo
enqua

b. Condomí
nio 
horizont
al 

d. Outro. 
Qual? 
Conjunto
s  
habitacio
nais de 
Interesse 
social 

 

e uma 
nda muito 

de para 
tos sociais, 

ex. Minha 
Minha Vida, 
outro lado, 
 o valor de 
ado 
liário na 
e de Jaú é 

muitos 
eis 
níveis não 
adraram no 

Nunc
tanto
histó
inclu
subs
mun
apro
opor
deve
a a
Plan
rapid
visan
prop
aber

a. Loteame
nto 

b. Condomí
nio 
horizont
al 

ca houve 
o crédito na 
ória do país, 
usive com 
sídios. Para o 
nicípio de Jahu 
oveitar essa 
rtunidade 
erá promover 
alteração do 
o Diretor 
damente, 
ndo 
porcionar 
rtura de novos 

Vej
mu
pos
que
usa
do 
ma
dre
rec
FGT
fina
das
em
de 
salá

d. Outr
o.  
Qual
? 
Núcle
o 
habit
acion
al de 
inter
esse 
social 
 

a

o de forma 
ito 

sitiva,acho 
e pode ser 
ado recurso 

PAC para a 
cro 

enagem   e 
urso do 
TS para o 
anciamento 
s moradias, 
 especial as 
tres a seis 

ários 

Acho 
financ
pela 
dever
utiliza

 

    

a. Loteame
nto 
 

- 

que os 
ciamentos 
Caixa Federal 
riam ser mais 
ados. 

- 

a.Loteam
o 
b.Condom
o horizon
c.Condom
o vertical
 
Obs:O 
campo 
bom p
todos 

Vejo 
plano mi
casa mi
vida , u
família , c
poder 
aquisitivo
um po
menor , 
que tem 
nome lim
podendo 
fazer 
financiam
o de u
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ment

mini
ntal 
mini
 

está 
para 

no 
inha 
inha 
uma 
com 

o 
ouco 
mas 
seu 

mpo , 

um  
ment
uma 



  

 

 
                          

uma 
oportu
propor
cidadão
abastad
condiçõ
compra
moradi
diminu
o 
habitac
conseq
e a 
imobili
 

           

excelente 
nidade para 

rcionar ao 
o menos 
do, reais 
ões de 
ar de sua 
ia, 
indo assim 

déficit 
cional e 
quentement
especulação 
ária.  

progra
munic
vazios
que 
super
mesm
dema
ficam 
Os c
renda
não 
subsid
juros 
intere
logo, 
fica 
Logo 
imobi
embo
vanta
relaçã
não 
efetiv
popul
neces
ao m
como
para 
proble
urban
é o ca
urban

ama; há no 
cípio grandes 
s urbanos 

estão 
rvalorizados, 

mo havendo 
nda estes 
a parte. 
réditos para 

as maiores, 
são 

diados e os 
pouco 

essantes, 
o mercado 

estagnado. 
o crédito 

liário, 
ora apresente 
gens em 

ão ao aluguel, 
atinge 

vamente a 
lação que o 
ssita e nem 
menos serve 
 instrumento 

sanar 
emas 

nísticos como 
aso dos vazios 
nos. 

lotea
de 
inco
nova
para
défic
habi
cidad
 

amentos, a fim 
que sejam 

rporadas 
as habitações 
a diminuir o 
cit 
tacional da 
de. 

mínnimos 

    

casa de 
80.000,00
reais , c
facilidade
pagamen
.resumind
família m
pobre 
passou a
um cre
muito bo
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ate 
0 
com 

e de 
to 
do a 
mais 

 ter 
edito 
m. 



                        
  

 

A análise s

que as ati

imobiliárias

construção

respondera

grupo de 

mostrar a

apresentad

assim sinte

 1 –

A procura 

centro ou 

imóveis de

 2 –

dormitório

dormitório

R$150.000

Tabela 12) 

salários mí

possibilidad

juros mais 

correspond

acima de 6

Isso suger

alternativa

entendido 

informaram

solicitando

atendem a

5m de fren

 
               

sobre esta pe

ividades de 

s respondera

o represent

am. A dispo

corretores e

algumas res

dos no prim

etizadas: 

– O imóvel re

é maior por

distantes do

 2 a 3 dormit

– Segundo o

os varia de R$

os, em área

,00.  Como 

e a faixa sa

ínimos, ao q

de de compr

baixas. Con

der ao comp

6 salários m

re, portanto

mente pela

por informa

m que há um

o o desmemb

o padrão do

nte, no míni

esquisa deve

venda e lo

am o questio

tadas pelo 

osição acima

e posteriorm

spostas pre

eiro. Alguma

esidencial tip

r casas de 2

o centro. Na 

tórios com p

os dados da

$ 500 a R$ 7

as de lotea

cerca de 4

larial dos int

que parece, a

ra de imóvel

nsiderando, n

prometimen

mínimos pode

o, que um

a locação o

ção dada pe

ma grande q

bramento de

o lote mínimo

mo, de acor

e levar em c

ocação repre

onário, são 

segundo 

a organizada

mente dos e

esentes no 

as conclusõe

po casa é o m

2 a 3 dormit

área centra

preço acessív

as imobiliári

750. Segundo

amentos m

44% da popu

teressados e

abaixo de 2 

 pela família

no entanto, 

nto de renda

eriam, em t

ma demanda

u compra d

ela Secretaria

uantidade d

e lotes de 10

o destinado 

rdo com a Le

conta os doi

esentadas p

refletidas pe

grupo, do

a, incluindo 

empreended

segundo 

es da análise

mais procurad

órios com g

al a procura 

vel.  

as, o valor 

o uma imobi

mais popula

ulação receb

em alugar ou

salários mín

a, sem haver 

que o alugu

a de 17 a 2

ese, ser inc

a reprimida

de imóveis 

a de Planeja

de processos

 x 25 m, em 

a habitação 

ei Federal 6

s grupos aqu

pelo primeir

elas atividade

o qual set

primeirame

dores foi pr

quadro, ao

e destes doi

do, mais alug

aragem em 

é menor po

do aluguel 

iliária o preç

res, varia 

be até 3 sa

u comprar im

nimos é difíc

aportes de s

uel em torn

20%, soment

luídas nos c

a pode est

irregulares.

mento e Obr

 encaminhad

2 lotes de 5

de interesse

.766/79), ma

ui represent

ro grupo, do

es de incorp

te empreen

ente as resp

roposital par

os question

is grupos po

gado e mais 

bairros próx

ois não possu

do imóvel d

ço do imóvel

de R$100.0

lários mínim

móveis varia

cil que haja 

subsídios ou

o de R$ 500

te as faixas

contratos de

tar sendo 

. Tal fato p

ras, onde os

dos a esta s

5 x 25m. Med

e social (125 

as que não 
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tados por 

o qual 3 

poração e 

ndedores 

postas do 

ra tentar 

namentos 

odem ser 

vendido. 

ximos ao 

ui muitos 

de 2 a 3 

l de 2 a 3 

000,00 a 

mos (vide 

 de 2 a 5 

qualquer 

u taxas de 

0 deveria 

 salariais 

e aluguel.   

atendida 

pode ser 

s mesmos 

secretaria 

didas que 

m2, com 

atende o 

    



                        
  

 

definido pe

de 7 x 20 (1

 3 –

apresentar

número de

lado de 5 

contratos d

número de

uma média

O corretor 

(que perfaz

venda sem

perfaz cerc

em Jahu. O

preço e es

investidore

vicioso.  

 4 –

demonstra

últimos an

Plano Diret

alternativa

Minha Vida

parcelame

para além 

Diretor de 

de Consolid

 5 –

é unânime 

em 2007 c

na proprie

 
               

ela lei de par

140 m2).  

– Os dados e

ram o númer

e 60 pessoas

imóveis dis

de aluguel e

e imóveis dis

a de 25 pess

3 informou 

z cerca de 4

manais (que p

ca de 8 por m

O parecer de

sta elevação

es em produ

– A relação

a uma compl

nos, cujo pri

tor de 2006.

 vislumbrad

a do Govern

nto do solo 

do perímetr

2006) antes 

dação Urban

– As informaç

em dizer qu

concentrou a

dade de po

rcelamento d

expressam um

ro de pessoa

s interessad

sponíveis pa

e 3 para ven

sponíveis pa

soas interess

que há uma

00 procuras 

perfaz cerca 

mês). A pesq

 todos os co

o provoca o

uzir moradia

o entre esta

ementaridad

ncipal entra

. Interessant

a é a produç

o Federal, m

(aprovado e

ro urbano (M

de 90% de s

na é que pod

ções sobre q

ue o Plano D

a possibilidad

ucos investid

do solo de Ja

ma procura 

as que são at

as em aluga

ara locação 

nda. Os out

ara locação e

sadas em alu

a média de 2

por mês). D

de 16 por m

quisa revela q

orretores é u

o baixo mov

a para o m

as resposta

de, já que aq

ave é a buro

te notar que

ção de lotes

mas que se e

em 2007), q

Macrozona d

sua ocupaçã

eria ser ocup

quem são os 

Diretor de 20

de de realiz

dores. Esta 

ahu aprovada

muito maio

tendidas por

ar e 40 em c

e 4 para v

ros corretor

e venda, ma

ugar, tendo f

20 pessoas p

Deste monta

mês) e 2 con

que há falta 

unânime: a fa

vimento de 

mercado, for

s e aquelas

queles explic

ocracia e as

e para estes 

s, principalm

esbarra no im

que não per

de Consolida

o (só após a

pada a Macr

empreende

006 e a lei de

ar loteamen

informação 

a em 2007, o

r que a ofert

r mês. O cor

comprar nos

venda. Este 

res não resp

as o correto

fechado 10 c

por dia inter

nte, são fech

tratos de lo

de imóveis p

alta de ofert

compra e lo

mando uma

s dadas pel

itam a ausên

 restrições 

empreended

ente pelo P

mpedimento

mite a abert

ação Urbana

ocupação d

ozona de Ex

dores em Jah

e parcelamen

ntos e condo

é constatad

onde o lote m

ta. Alguns co

rretor 2 apre

s últimos 30

conseguiu 

ponderam qu

r 1 informo

contratos de

ressadas em 

hados 4 con

cação sema

para locação

ta de imóvei

ocação que 

a espécie d

los empreen

ncia de prod

legais impos

dores partic

rograma Mi

o colocado p

tura de lote

a – definida 

e 90% da M

xpansão Urba

hu, a respos

nto do solo a

omínimos ho

da pela Secr
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mínimo é 

orretores 

esentou o 

0 dias, ao 

fechar 3 

uanto ao 

u que há 

e locação. 

comprar 

tratos de 

nais (que 

o e venda 

is eleva o 

inibe os 

e círculo 

ndedores 

ução nos 

stas pelo 

ipantes a 

nha Casa 

ela lei de 

eamentos 

no Plano 

acrozona 

ana). 

ta destes 

aprovada 

orizontais 

etaria de 

    



                        
  

 

Planejamen

de Jahu. Ao

nas mãos d

em realizar

 

 

1.2.3. Prom

 

 As 

possuem im

abaixo na T

 
               

nto e Obras 

o que parece

de alguns pro

r empreendi

moção por en

5 entidades

móveis habit

Tabela 14.c e

e motivo, in

e, portanto, 

oprietários, i

mentos viáv

ntidades não

s que respo

tacionais atr

e a relação d

nclusive, da 

um dos gran

impedindo t

eis e voltado

o governam

onderam ao 

ravés de loc

estas encont

contratação

ndes problem

ambém que 

os para as div

entais 

questionário

ação subsidi

tra-se na Tab

para a Revi

mas de Jahu 

os incorpora

versas faixas

o sugerido i

ada. O ques

bela 15.  

isão do Plan

é a reserva 

adores se int

s salariais fam

informaram 

stionário enc

53 

o Diretor 

fundiária 

teressem 

miliares.  

que não 

contra-se 
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a
p
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H
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Q
m
ca

Se
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p
Ex
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Q
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q
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Tabela 15 – Pesqu

Perguntas 
A entidade possui im

lugados ou cedidos
essoas para fim de 

moradia? Se sim, qu
dentificação por en

Há perspectiva de 
mpliação?  

Qual o volume de pr
moradia por famílias
arentes? 

e a entidade aluga 
outras pessoas, qu

alor do aluguel esta
ara cada um dos im
xiste relação com a
alarial da família re

Quais os critérios de
tendimento a estas
uando se refere a 
roblemas de morad

 
                          

uisa com Entidade

Entida
móveis 
s a outras 

uais? 
ndereço). 

Não. 

rocura de 
s 

Nenhu

imóveis 
ual o 
abelecido 

móveis? 
a faixa 
sidente? 

- 

e 
s famílias, 

dia? 

Encam
os recu
municí

           

es Assistencialista

ade 01 E
N

ma. -

-

inhamos para 
ursos do 
ípio. 

-

as. 

Entidade 02 Ent
Não. Não

Imó
 
 

- Não
ent
de n

- A e

- Não
pois
tipo

tidade 03 
o. A entidade não p
óveis alugados ou c

o há procura, pois a
idade não atende e
necessidade 

ntidade não aluga i

o há critérios de ate
s a entidade não re
o de assistencialism

Entidad
possui 
edidos. 

A entida
possui i
alugado
cedidos
 

a 
esse tipo 

Baixo vo
que exis
necessid
atualiza
dados ju
famílias
pela ent

imóveis. -

endimento
ealiza esse 

mo. 

O serviç
ocorre a
um plan
na qual 
procura
de form
espontâ
a nossa 

    

de 04 Ent
ade não 
móveis 

os ou 
. 

Não
 

olume, já 
ste a 
dade de se 
r esses 

unto as 
 atendidas 
tidade. 

Nen
cria
abri
pelo
pelo
 

Não
alug
 

ço ofertado 
através de 
ntão social, 
as famílias 
m o setor 

ma 
ânea. Sendo 
demanda 

Não
dem
 

idade 05 
o

nhuma, pois as 
nças chegam até o 
igo encaminhadas 
o Conselho Tutelar 
o Fórum da cidade.

o temos imóveis 
gados 

o atendemos esta 
manda. 
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D
at
a
e

De que maneira esse
tendimento é feito
lgum cadastro, ou l
spera?  

 
                          

e 
? Existe 
lista de 

 

Não 

           

-- Não
ent
de a

o há atendimento, p
idade não realiza e
assistencialismo. 

voltada 
atendim
famílias
atuamo
sempre 
atendid
momen
acontec
pela info
não exis
critérios
atendim
referent
problem

pois a 
sse tipo 

O atend
feito atr
entrevis
busca-se
o contex
família e
inserida
condiçõ
trabalho
se esta j
contem
aquisiçã
a partir 
program
municip
federais
Não é re
nenhum
Quando

    

para o 
mento das 

 a qual 
s, estas 
são 
as no 
to em que 

ce a busca 
ormação, 
stindo 
s para o  

mento 
te  a essa 

mática 
dimento é 
ravés de  
sta, na qual 
e identificar 
xto a qual a 
encontra-se 

a, as 
ões de 
o e renda, e 
já foi 
plada com a 

ão de imóvel 
de 

mas 
pais, ou 
s.  
ealizado 

m cadastro. 
o necessário 

Não
dem
 

o atendemos esta 
manda 
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M
m
m
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C
ca
p
C
m

Q
a
im
Q
as
p

xiste algum program
onjunto com a Pref

Municipal de Jahu, o
mesmo bonificação,
moradias? (isenção d
ncentivo financeiro,
tc) 
omo a entidade pro
aso de inadimplênc
arte dos moradore
om que recursos a 

mantém estes imóve

Qual a despesa men
nual para cara um d

móveis?  
Quais as outras ativi

ssistencialistas ofer
ela entidade?  

 
                          

ma em 
feitura 
ou 
 destas 
de IPTU, 
, custeio, 

- 

ocede no 
cia por 
s?  

- 

entidade 
eis?  

- 

nsal e 
destes 

- 

dades 
recidas 

Para a
identif
de e
econôm
visitas 
são 
doaçõe
sapato
básicas
com 
da enti
 

           

-

-

-

-

as necessidades 
icadas através 
estudo sócio 
mico familiar e 

domiciliares, 
realizados 

es de roupas, 
os e cestas 
s, de acordo 
disponibilidade 

idade. 

-

- Não

- Não

- A e
imó

- Nen

- Dist
mat
aco
esc
 

o.

o procede.

ntidade não manté
óveis alugados. 

nhuma.

tribuição de uniform
terial escolar, alime

ompanhamento fam
olar, cursos. 

as famíl
procura
secretar
habitaçã
Não.

Não.

ém -

-

me, 
entação, 

miliar e 

Atividad
educativ
buscand
fortalec
relações
 

    

ias 
m pela 
ria de 
ão. 

Não
dem
 

Não
dem

Não
alug
 
Não
alug
 

des sócio-
vas, 
do o 
imento das 
s familiares. 

A 
prov
exce
regi
cria
bási
viola
ond
edu
cria
os a
auto
pen

o atendemos esta 
manda 

o atendemos esta 
manda 

o temos imóveis 
gados 

o temos imóveis 
gados 

entidade ab
visoriamente 
epcionalmente 
me residen
nças, cujos dire
icos tenham si
ados ou ameaçad
e através do traba
cacional e soc
rá condições para 
abrigados possam 
onomia 
samento, de aut
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riga 
e 

em 
ncial 
itos 
idos 
dos, 
alho 
cial, 
que 
ter 
de 

o - 
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resentação, 
acidade de decidir
scientemente s
prios camin
ndo possível e 

ntegração familiar 
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Tabela 16 –
locação su
 
Entidade 

APAE 
Associação
Associação

DOLLAR FU
Nosso lar J

Total 

Fonte: Levan
 
 
1.2.4. Prom
 

A pr

habitaciona

à populaçã

permitindo

produção 

empreendi

Habitação, 

O q

habitaciona

e 4.434 un

condomíni

desde a d

habitaciona

habitaciona

total já in

alguma par

já que as f

                    
14 Os dados 
Habitação d

 
               

– Imóveis Ha
bsidiada.  

o Hosp. Ther
o Jauense de

UT SAL 
aú 

ntamento Gru

moção públic

romoção púb

al que não é

o de baixa re

o, assim, sua

foi inferior 

imentos já 

 são os const

quadro dem

ais pelo pod

nidades na d

os).  O total,

écada de 1

al em Jahu

ais, concluir

vestido na 

rticipação do

faixas salaria

                      
da tabela 12 e

do Município d

abitacionais 

eza Perlatti 
e Educação e

upo SITU (2009

ca da habita

blica de hab

 desprezível,

enda que, po

a fixação no 

ao prováv

executados 

tantes da Ta

monstra que

er público na

écada de 20

, portanto, in

980, foi de 

u calculado 

emos que s

década de 

o Estado ou 

ais mais com

                  
e 16 não coinc
de Jahu. 

destinados 

de Jaú 
e Assistência

9) 

ção 

bitação em J

, contribuind

or outros me

município. 

el déficit q

em Jahu, 

abela 16 abai

e foram pr

a década de 

000 (sendo 4

nvestido pel

8.411 unid

pela Funda

serão necess

2000. Este 

do Governo 

mprometidas

cidem, mas fo

à população

 

ahu passou 

do de alguma

eios, não con

Por outro la

que se avol

segundo in

ixo14. 

oduzidas u

1980 e 2.16

4.319 unidad

a promoção

ades. Se to

ação João 

sários, ainda

investiment

Federal, atr

s quanto à re

oram os dado

o de baixa re

por um per

a forma para

nseguiria obt

ado, pode-se

umou nos 

nformações 

m total de

9 unidades n

des em lotea

pública de h

marmos o n

Pinheiro, de

, cerca de 2

to será, pro

avés de subs

enda familia

s fornecidos p

enda através

Un

0 
0 
0 

0 
0 

0 

ríodo de pro

a oferecer m

ter a casa pró

e admitir qu

últimos ano

da Secreta

e 1.808 un

na década de

amentos e 1

habitação em

número do 

e 6.999 un

2.680 unidad

ovavelmente

sídio ou pro

ar e não ate

pela Secretaria

58 

s de 

nidades 

odução 

moradia 

ópria e 

ue esta 

os. Os 

ria de 

idades 

e 1990 

15 em 

m Jahu 

déficit 

idades 

des do 

e, com 

dução, 

ndidas 

a de 

    



                        
  

 

pelo merca

do déficit. 

Estado ap

 
               

ado em Jahu

Deve-se res

pós 2000, o

u, que pode 

ssaltar, por o

o que pode

chegar até 6

outro lado, a

e, inclusive,

6 salários mí

a ausência d

, ter acent

ínimos, comp

de produção

uado a situ

põe mais qu

o habitaciona

uação de d

59 

ue 60% 

al pelo 

déficit. 

    



  

 

Ta
 
Em

Jar

Jar
I 
Jar
II 
Jar
- Ja
Jar

Jar

Jar

Jar
Lyo
Jar

Jar

Jar

Jar

Jar

Jar

bela 17 - Empree

mpreendimento

rdim Cila de Lucio B

rdim Orlando Chesin

rdim Orlando Chesin

rdim Orlando Chesin
aú O e Jaú N 
rdim Padre Augusto

rdim São José - Jaú 

rdim Olímpia - Jaú F

rdim Olímpia - Resid
on 
rdim Pedro Ometto

rdim América - Jaú L

rdim Brasília - Jaú H

rdim Rosa Branca

rdim Novo Horizont

rdim Dona Emília

 
                          

endimentos públic

Baulab 66.3

ni Ometto 337.5

ni Ometto 133,4

ni Ometto 

o Sani 739.6

G 46.6

F 37.

dencial 695.5

 - Jaú E 376.0

L

H

te 458.8

408.2

           

cos em Jahu class

Área total

48,75 m² Lotea

514,52 m² Lotea

484,34 m² Lotea

- Lotea

601,94 m² Lotea

36,68 m² Lotea

.890 m² Lotea

586,10 m² Lotea

053,82 m² Lotea

- Lotea

- Lotea

- Lotea

807,50 m² Lotea

231,02 m² Lotea

sificados por ano 

Modalidade do
empreendimento

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

de abertura de P

o 
o 

Unidades

2.267

1025

484 l

- lot

2398

226

199

386

972

-

-

296

918

1172 - res; 
102 -com. 

Processo Administ

Dimensão ou área
unid

lotes 7x20m

lotes 7x20m; 
145.058,72m²

otes 7x20m;67,547

tes 7x20m; 67818,3

-

lotes 190 a 220 m

lotes 192m²

lote 7x25m; 44,95m

lotes 7x20m

-

-

-

271.702,67m²

-

    

trativo (PA). 

s das 
dades

Agente P

Prefeitu

Prefeitu

7m² Prefeitu

33m² CDHU

Prefeitu

m² CDHU

CDHU

m² Caixa Econ
Federa
CDHU

CDHU

CDHU

Plano Coope

Caixa Econ
Federa

Caixa Econ
Federa

Promotor Ano -
PA

ura 2000

ura 1996

ura 2000

U -

ura -

U 1990

U

ômica 
al 

2003

U 1981

U -

U -

erativo 1980

ômica 
al 

1993

ômica 
al 

2007
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Jar

Jar

Co
Ma

Fo

rdim Jorge Atalla

rdim Maria Isabel

ndomínio Residenc
arcio Soufen Redi 
onte: Prefeitura Mu

 
                          

297.9

cial 51.5

unicipal de Jau, 201

           

903,40 m² Lotea

- Lotea

61,89 m² Lotea

10. 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

amentos de casas 
térreas 

540

-

115 - 128

132.805,00m²

-

-

    

Caixa Econ
Federa

-

Caixa Econ
Federa

ômica 
al 

1980

-

ômica 
al 

2009
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1.3. MARC

1.3.1. Legis

1.3.1.1. Co

 

A C

trazendo u

urbano nas

Fundament

marginaliza

Direitos e 

atendimen

direitos soc

proteção à

disposições

diretament

que incluiu

desenvolvi

nos primei

Res

federativo 

e programa

ambiental 

diretor, co

para que a

política de 

e vem avan

planos dire

relação en

instrument

políticas pú

                    
15 Conforme

 
               

O JURÍDICO-

slação Feder

onstituição Fe

Constituição

um conjunto

s várias local

tais, ao inclu

ação e a red

Garantias Fu

to à sua fu

ciais a educa

à maternida

s amparara

te da Polític

u um conjun

mento urban

ros artigos d

ssalte-se, ne

responsável

as voltados a

destes prog

mo principa

as políticas e

desenvolvim

nçando, desd

etores locais,

ntre disposiç

tos locais – 

úblicas de int

                      
e descrito no P

-INSTITUCIO

ral15 

ederal e Esta

 Federal de 

o de conce

idades brasi

uir como um

ução das de

undamentais

nção social. 

ação, a saúde

ade e à infâ

m aquelas 

ca Urbana, r

nto de instru

no e a conqu

a Constituiçã

este novo ma

 por sua pol

ao desenvolv

gramas é pau

l instrument

econômicas,

mento urban

de a promulg

, na adoção 

ções estabel

os planos d

teresse socia

                  
PLHIS do mun

ONAL 

atuto da Cid

 1988 marc

itos inovado

leiras. A com

m dos objetiv

esigualdades 

s está incluíd

No Capítulo

e, a moradia

ância e a a

referenciad

egulamenta

umentos urb

uista dos prin

ão Federal. 

arco jurídico

ítica territor

vimento urba

uta dos inst

to da polític

, sociais e a

no foi um esf

gação do Est

das políticas

ecidas em n

diretores –

al, nas quais 

icípio de Amp

ade (Lei 10.2

ou um novo

ores e opor

meçar pelo a

vos fundame

sociais e reg

do o direito 

o dos Direit

a, o lazer, a s

assistência a

das pelos a

das pela Lei

banísticos de

ncípios e dire

 federal, a e

rial e pela efe

ano. As suste

rumentos no

a urbana m

mbientais es

forço empre

tatuto da Cid

s específicas 

nível federa

tem indicad

se inserem a

paro. 

257/01) 

o tempo par

rtunos para 

rtigo 3º do T

ntais a errad

gionais. Tam

de propried

tos Sociais, e

segurança, a

aos desamp

rtigos 182 

 10.257/01, 

e aplicabilida

eitos fundam

levação do m

etiva implem

entabilidade

ormativos, e

unicipal. O c

stejam assoc

endido pela 

dade, com a 

de ordenam

l e as dispo

do potencial

as políticas d

ra a política

 o desenvo

Título I, dos P

dicação da p

mbém no Títu

dade, condic

estabeleceu 

a previdência

arados. Tod

e 183 que

 Estatuto da

ade para pro

mentais estab

município co

mentação de

es econômica
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15 13.

16 15.

17 14.

18 14.
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seu entorno
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Tabela 25 - Compo

ariável 
otal da Receita 

Municipal (Em reais de 
011) 

otal de Receitas 
Municipais Correntes (Em
eais de 2011) 

Total da Receita 
ributária Municipal (Em
eais de 2011) 

otal de Deduções da 
eceita Municipal 
orrente (Em reais de 
011)  

otal de Arrecadação de 
mpostos Municipais (Em
eais de 2011) 

rrecadação de IPTU (Em
eais de 2011)  

rrecadação de ITBI (Em 
eais de 2011)  

rrecadação de ISS (Em 
eais de 2011)  

rrecadação de IVVC (Em
eais de 2011)  

otal de Arrecadação 
Municipal de Taxas (Em 
eais de 2011) 

rrecadação Municipal d
ontribuições de 

Melhoria (Em reais de 
011)  

eceita Municipal de 
ontribuições (Em reais 
e 2011)  

onte: Fundação SEA

 

osição da Receita 

2000 
123.224.290 137

m 
122.698.757 135

m 
19.220.489 19

 

m 
12.588.905 13

m 6.713.886 6

1.903.229 1

4.509.486 5

m  

6.603.366 6

e 28.217 

243.078 2

ADE, 2012. 

Municipal corren

2001 2002
7.233.010 130.346.0

5.889.553 137.150.3

9.950.978 23.235.38

 8.229.32

3.525.049 18.435.59

.915.437 10.895.24

.831.783 1.659.74

.295.342 4.984.55

 

.408.070 4.788.04

17.859 11.733

200.483 195.272

nte – transferência

2003 
14 125.104.033 1

25 131.600.024 14

80 21.718.725 2

8 7.374.079

98 17.621.258 1

41 10.413.696 1

1 1.574.788

8 4.828.409

48 4.025.041 4

72.425

2 2.225.104

as (2000 – 2009) –

2004 2005
37.307.317 148.465.

43.544.384 155.830.

22.630.533 22.627.7

7.718.031 8.316.3

18.158.684 16.290.8

11.498.061 9.956.6

988.074 -

4.728.315 5.124.0

4.189.667 6.329.7

282.182 7.161

3.278.438 3.727.1

– folha 1/3 

5 2006 
065 176.265.149 2

298 183.734.089 2

762 33.527.686

30 9.109.999

885 25.860.479

05 14.541.408

2.850.794

48 6.895.505

15 7.648.758

1 18.448

09 4.193.797

2007 200
211.944.767 200.691

211.018.569 212.222

36.934.960 36.649

- 14.702

26.787.792 27.651

15.553.854 15.168

1.694.676 2.092.

8.256.418 8.685.

10.135.850 8.984.

11.318 13.81

3.806.551 3.253.

1

08 2009 
1.366 206.957.098

2.339 222.686.164

.591 39.132.946

.093 16.487.127

.698 29.660.385

.896 16.113.563

932 2.353.050

279 9.906.721

078 9.446.798

16 25.763

911 3.241.058
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Tabela 25 - Compo

Variável 
eceita Municipal Patr

Em reais de 2011) 

eceita Municipal de A
iversas (Em reais de 2
otal de Outras Receit

Municipais Correntes 
e 2011) 

otal de Receitas Mun
apital (Em reais de 20
eceitas Municipais co
lienação de Bens (Em
011) 

eceitas Municipais co
mortização de Empré

Em reais de 2011) 

otal da Receita Munic
ransferências de Capi
eais de 2011) 

eceita Municipal por 
ransferências Corrent
eais de 2011) 

eceita Municipal por
ransferências Corren

ntergovernamentais (
e 2011) 

otal da Receita Muni
ransferências Corren

União (Em reais de 20

onte: Fundação SEA

 

osição da Receita 

2000
rimonial 702.21

Atividades 
2011) 

19.201.6

tas 
(Em reais 

8.580.0

nicipais de 
011) 

525.53

om 
m reais de 

27.06

om 
éstimos 

 

cipal com 
ital (Em 

498.47

tes (Em 
74.751.3

r 
ntes 
(Em reais 

74.738.6

icipal por 
ntes da 

11) 

22.713.6

ADE, 2012 

Municipal corren

0 2001 
17 857.222 

605 18.136.843 

033 1.622.785 

32 1.343.459 

3 10.728 

 

70 1.332.730 

338 85.139.476 

668 82.565.357 

649 24.801.379 

nte – transferência

2002 200
739.406 970.4

18.173.691 18.570

8.283.488 8.892.

1.425.017 878.0

25.217 29.1

- -

1.399.800 848.9

86.523.092 79.223

82.020.635 77.370

22.234.062 22.986

as (2000 – 2009) –

03 2004 
488 615.887 

0.432 20.904.567 

.266 11.383.967 

087 1.480.963 

16 18.321 

- 

969 1.276.918 

3.015 84.730.994 

0.673 81.082.686 

6.796 24.412.147 

– folha 2/3 

2005 20
670.559 959

29.495.193 27.91

6.383.084 12.45

951.100 1.64

31.414 20.

- 

366.067 243

92.926.590 104.6

90.287.777 100.8

30.341.949 33.27

006 2007 
9.315 1.751.086

15.572 29.751.057

51.481 23.481.491

41.060 914.249

.453 186.152

- - 

3.788 728.097

686.238 115.293.42

832.135 110.492.37

76.466 36.310.609

1

2008 
6 2.142.045 

7 27.976.088 

1 14.453.584 

3.133.834 

91.743 

- 

2.391.310 

27 127.747.120 1

75 124.262.235 1

9 41.132.778 
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2009 
2.549.587 

30.397.959 

16.653.406 

744.380 

7.709 

- 

736.671 

130.711.206 

128.524.491 

42.905.349 
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Tabela 25 - Compo

Variável 
eceita Municipal por Tra
ecursos do SUS – União 
011)  

eceita Municipal por Tra
ota-Parte do FPM (Em re
eceita Municipal por Tra
ecursos do FNAS – Uniã
011)  

Receita Municipal – IRRF
011)  

eceita Municipal por Tra
ecursos do FNDE – Uniã
011)  

eceita Municipal por Tra
ota-Parte do ITR (Em rea
otal da Receita Municip
ransferências Correntes
eais de 2011) 

eceita Municipal por Tra
ota-Parte do ICMS (Em r
eceita Municipal por Tra
ota-Parte do IPI – Estado

Em reais de 2011) 

eceita Municipal por Tra
ota-Parte do IPVA (Em r
eceita Municipal por Tra
onvênios (Em reais de 2
eceita Municipal – Dema
ransferências Correntes 
011)  

onte: Fundação SEA

 

osição da Receita 

ansferências de 
(Em reais de 

ansferências da 
eais de 2011) 

14.

ansferências de 
o (Em reais de 

F (Em reais de 1.2

ansferências de 
o (Em reais de 

ansferências da 
ais de 2011)  

2

pal por 
s do Estado (Em 

52.

ansferências da 
reais de 2011)  

31.

ansferências da 
os Exportadores 

3

ansferências da 
reais de 2011)  

8.2

ansferências de 
011)  

ais 
 (Em reais de 

ADE, 2012. 

Municipal corren

2000 2001
  

.950.095 15.764.08

  

243.694 1.243.17

  

33.848 222.067

.025.018 57.763.97

.186.060 30.641.39

60.592 348.461

239.115 9.176.90

  

 2.574.12

nte – transferência

2002 
- 

87 20.089.209 18

- 

70 896.057 

- 

7 203.561 

79 47.445.066 42

98 33.351.153 29

1 331.255 

05 9.495.657 8

4.314.643 1

0 187.812 

as (2000 - 2009) –

2003 2004
- 2.477.9

8.029.812 18.121.1

- - 

804.365 944.23

- 792.22

172.836 146.16

2.171.342 42.576.3

9.857.352 32.289.2

269.266 294.83

8.360.453 9.086.3

1.679.870 3.482.3

172.475 165.91

– folha 3/3 

2005 
29 4.104.856 

192 21.198.648 2

60.004 

33 1.210.235 

24 3.721.284 

63 165.055 

395 44.299.810 5

294 33.235.480 3

35 316.517 

64 10.019.423 1

99 2.531.420 

10 107.394 

2006 2007
4.007.452 530.1

22.956.210 25.525

86.950 614.5

1.572.772 1.119.7

4.223.183 4.580.5

173.702 175.6

50.634.929 54.041.

37.040.245 37.954

345.537 386.1

12.530.194 14.316

3.849.332 4.778.

4.771 22.88

1

7 2008 
09 5.616.180 

.751 29.399.293 

91 854.210 

741 1.414.604 

511 4.468.379 

667 170.847 

.199 57.055.118 

.801 40.812.736 

94 400.388 

.857 14.353.804 

166 3.484.884 

88 - 

140 

2009 
6.898.076 

27.845.887 

588.001 

904.496 

5.128.080 

339.350 

55.152.994 

39.253.172 

288.794 

14.451.411 

2.089.266 

97.450 



 

Tabela 26 –
 
Ano 
2001 
2002 
2003 
2004 
2005 
2006 
2007 
2008 
2009 
2010 
Média: 
Fonte: Prefe

 

A p

diferenças 

Secretaria 

municipal 

passou de 

estaduais p

transferênc

Estes cresc

em 2000 p

receita mu

das transfe

representa

composiçã

desprezíve

que passo

arrecadaçã

deve, prov

ativa, já qu

 

– Total da re

eitura Municip

primeira con

de valores 

de Finanças

nos últimos 

R$ 12.588.9

passou de R

cias federais

cimentos fora

para R$ 222.

nicipal no pe

erências esta

a, de certa fo

o da receita

l. No caso, c

u de R$ 6.7

ão nos último

vavelmente, 

ue, segundo i

eceita munic

Rec
R$
R$
R$
R$
R$
R$
R$
R$
R$
R$
R$

pal de Jahu, 20

nstatação qu

entre os d

Municipal, 

10 anos. En

905 em 2000

R$ 52.025.01

s passou de 

am responsá

.686.164 em

eríodo. Este 

aduais e fede

orma, uma d

a própria. C

chama a ate

713.886 par

os anos. Uma

à quitação 

informações

cipal entre 20

ceita Munici

011. 

ue se pode f

dados totais

é que houve

nquanto o to

0, para R$ 29

18 em 2000 

R$ 22.713.6

áveis pelo au

m 2009. Com

aumento de

erais na rece

dependência 

Contudo, a 

enção o aum

ra R$ 16.11

a das prováv

de débito d

s da Secretar

001 e 2009

ipal 

azer destas 

s da receita

e um aumen

otal de arre

9.660385 em

para R$ 55

649 em 200

umento da re

mo se vê hou

emonstra, po

eita corrente

significativa

arrecadação

mento expre

13.563, o im

veis causas d

de alguns do

ia de Planeja

tabelas, mes

a entre a Fu

nto crescente

cadação de 

m 2009, o to

.152.994 em

0 para R$ 4

eceita munic

uve um aum

or outro lado

municipal é

a dos outros 

o municipal 

essivo pela a

mposto que 

do aumento d

os maiores 

amento e Ob

61.21
65.99
77.77
93.35

107.77
129.20
154.37
179.69
180.61
206.69
125.66

smo conside

undação SE

e da receita 

impostos m

otal de trans

m 2009; e o

42.905.349 e

cipal de R$ 1

mento expon

o, que a par

é muito signi

entes feder

no período

arrecadação 

mais aume

desta arreca

devedores d

bras, a maior

141 

13.110,03
94.610,64
75.104,07
51.271,95
76.010,97
01.208,44
70.102,97
98.917,23
18.938,40
90.869,33
69.014,40

eradas as 

ADE e a 

corrente 

municipais 

ferências 

 total de 

em 2009. 

122.68.75 

encial da 

rticipação 

ficativa e 

ativos na 

o não foi 

de IPTU, 

ntou em 

adação se 

da dívida 

ria destes 



 

se deve a 

dívida ativ

habitaciona

espaciais.  

 En

estaduais p

aumento d

(SUS) a pa

transferênc

2004 e 200

FNDE teve

União dep

forma a re

inclusive p

expressivos

de Acelera

sendo R$4

Figueira, P

definidas c

habitações

previsão or

maior do q

 Qu

transferênc

31.186.060

ao municíp

superando
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va, é um im

ais seja por 
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nquanto as tr

permanecera

das transferê

artir de 200

cia do FNDE 

05. O FPM te

e um aumen

pende, natur

eceber mais 
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ção de Cresc
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Pires e no R

como ZEIS, c

s de interess
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ue aquela fix
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0 em 2000 p
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, inclusive, to
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sua arrecada

ransferência
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ências feder

4, com um 
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recursos, po

ução de hab

eitos , como 

cimento) do 

á liberados e

io Jahu. Est
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se social. O 
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xada no mes
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cadação de 

ara R$ 39.25

que mais co

odo montant

                  
o PAC incha o 
m http://jaune

o realmente
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estaduais, a
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am a contrib
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nização inte
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interesse so

 conseguidas
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ão beneficia
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stas verba d

bro de 2011 

 para o ano d

 estabilidade
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2009. Se com

montante to

dação munic

e Jaú para 201
cias/Politica/7

ar para os d

o para des

upação, caso

re as estadua

dobraram e

mo período. 

rsos do Siste

nos de 2008

buir, respecti

de 2007, de

aumento d

erna da Pref

repasses de

cial. No cas

s através do 

AC 2, a verba

Macrodrenag

r vários bair

onde estão 

o PAC 2 ser

(R$ 281.041

de 2010, em

e dos repass

as oscilações

mparada às d

tal das trans

cipal. 

12: R$ 281 mi
724/Verba-do-

demais deve

senvolver pr

o possível em

ais e federais

entre 2000 a

Contribuiu p

ema Único d

8 e 2009. Q

ivamente, a 

ecaindo em 2

das transferê

feitura Mun

e programas 

so de Jahu, 

PAC 1 e 2 (P

a é de R$ 60

gem nos cór

rros, incluin

e serão imp

rá tão grand

.313,00) é d

m R$ 210.419

ses tem sup

s, mas passo

demais trans

sferências re

i. In: Jornal Jau
-PAC 

142 

edores da 

rogramas 

m termos 

s. 

 2009, as 

para este 

de Saúde 

Quanto a 

partir de 

2009, e o 

ências da 

nicipal de 

federais, 

esforços 

Programa 

milhões, 

rregos da 

do áreas 

plantadas 

de, que a 

e 33,56% 

.278,0023  

porte nas 

ou de R$ 

ferências 

ealizadas, 

uNews, 
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Tot

Tabela 27 – Despe

onte: Prefeitura Mu

ulos 
gislativa 

dministração 

gurança Pública 

sistência Social 

úde 

ucação 

ultura 

reitos da Cidadania 

rbanismo 

abitação 

neamento 

gricultura 

ansporte 

omércio e Serviços 

esporto e Lazer 

sencial à Justiça 

cargos Especiais 

eserva de Contingenci

tal 

 

esas Municipais (2

unicipal de Jahu, 20

ia 

2006 – 2010) 

010. 

R$ 1.659.51

R$ 10.100.32

R$ 375.54

R$ 3.259.80

R$ 20.537.29

R$ 31.295.84

R$ 1.461.96

R$ 

R$ 16.962.84

R$ 629.05

R$ 5.45

R$ 1.210.59

R$ 64.19

R$ 164.47

R$ 2.756.12

R$ 456.80

R$ 9.860.94

R$ 

R$ 100.800.79

2006
13,17 R$ 

28,14 R$ 

42,74 R$ 

06,81 R$ 

91,01 R$ 

43,55 R$ 

66,58 R$ 

 R$ 

40,32 R$ 

57,07 R$ 

59,17 R$ 

92,12 R$ 

95,53 R$ 

76,23 R$ 

24,96 R$ 

09,09 R$ 

48,46 R$ 

 R$ 

94,95 R$

2007
1.746.355,46 

11.319.338,48 

455.448,32 

3.833.100,66 

26.307.594,17 

37.169.177,40 

1.612.477,21 

 

18.672.347,86 

652.508,85 

4.148,80 

1.228.992,37 

32.418,00 

43.165,67 

2.978.225,05 

439.046,38 

7.176.140,89 

 

113.670.475,57

R$ 

R$ 13.3

R$ 7

R$ 4.1

R$ 30.4

R$ 43.2

R$ 1.7

R$ 

R$ 27.7

R$ 9

R$ 

R$ 1.2

R$ 

R$ 

R$ 3.1

R$ 5

R$ 12.1

R$ 

R$ 139.

2008
 R$ 

20.840,99 R$ 

754.013,67 R$ 

33.979,52 R$ 

420.241,53 R$ 

60.760,17 R$ 

710.462,19 R$ 

 R$ 

701.513,87 R$ 

66.947,33 R$ 

 R$ 

40.153,58 R$ 

64.674,30 R$ 

45.085,09 R$ 

83.478,75 R$ 

13.944,58 R$ 

07.340,50 R$ 

 R$ 

423.436,07 R$

1

20

15.050.420

912.763

4.852.527

34.619.156

49.364.781

1.804.375

24.128.970

2.759.833

1.826.743

72.798

3.745.998

606.582

9.369.994

149.114.947

143 

009
 

0,70 

,43 

7,09 

6,62 

,57 

,96 

 

0,81 

,25 

 

,89 

8,98 

 

8,59 

,54 

4,51 

 

7,94
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vultosos. Is
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proeminen
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saneament

baixo dos i

Por outro l

previsão de

na área24, p

Município q

Co

Receitas M

das receita

crescente n

com um sa

2009, entr

caso de Ja

diretrizes c

Macrozona

ser ocupad

terras” con

em novos 

problema 

procedime

Secretaria 

Secretaria 

ação; a de

                    
24 Idem. 

 

anto às des

uma das po
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21 a 30 anos

6 a 10 anos

u
u
u

AHU

TODAS UDPs

27% 21 a 30 ano

21% 31 a 40 ano

14% 11 a 20 ano

13% 6 a 10 anos

12% 0 a 5 anos

10% Mais de 40

2% ñ responde

dp 07 – Pouso Alegre
dp 08 – Vila Ribeiro
dp 09 – Potunduva 

os

os

os

s

0 anos

eram 
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T

NO 

UDP1 61%

UDP2 36% -

UDP3 56% 

UDP4 44% 

UDP5 38% -

UDP6 39% 

UDP7 46% 

UDP8 30% 

UDP9 46% 

SeHab 62% 

TEMPO NO EN

ENDEREÇO

- 0 a 5 anos 

11 a 20 anos

- 0 a 5 anos

- 0 a 5 anos

11 a 20 anos 

- 0 a 5 anos

- 0 a 5 anos

- 0 a 5 anos

- 0 a 5 anos

- 0 a 5 anos

NDEREÇO

TODAS UDPs

45% 0 a 5 ano

23% 6 a 10 an

21% 21 a 30 a

7% 11 a 20 a

2% 31 a 40 a

1% Mais de 4

1% ñ respon

udp 07 – Pouso Alegre
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

os

nos

anos

anos

anos

40 anos

deram 
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ASSO

PAR

UDP1

UDP2

UDP3

UDP4

UDP5

UDP6

UDP7

UDP8

UDP9

SeHab

OCIAÇÃO DE M

RTICIPAM

1%

3%

6%

2%

5%

5%

38%

20%

7%

--

MORADORES

udp 07 – Pouso Alegre
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 
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UDP1 Al

UDP2 P

UDP3 Pr

UDP4 Pr

UDP5 Pr

UDP6 Pr

UDP7 Al

UDP8 Al

UDP9 Pr

SeHab Al

1° LUGAR

lugada – 54% Pr

rópria – 44% Al

rópria – 51 % Al

rópria – 52 % Al

rópria – 32 % Al

rópria – 51 % Al

lugada – 50% O

lugada – 40% O

rópria – 44 % Al

lugada – 65% C

HABITAÇ

2° LUGAR

rópria – 29%

ugada – 30%

ugada – 27% 

ugada – 38% 

ugada – 30% 

ugada – 26% 

Outros – 35%

Outros – 33%

ugada – 34% 

edida – 21%

ÇÃO

udp 07 – Pouso Alegre
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

TODAS UDPs

43% Própria

37% Alugada

10% Outros

8% Cedida
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U

U

U

U

U

U

U

U

U

Se

COM

SI

DP1 20

DP2 40

DP3 14

DP4 13

DP5 51

DP6 22

DP7 12

DP8 43

DP9 34

eHab 31

MPARTILHA MO

udp 0
udp 0
udp 0

TO

7

2

M

0%

0%

4%

3%

1%

2%

2%

3%

4%

1%

ORADIA

07 – Pouso Alegre
08 – Vila Ribeiro
09 – Potunduva 

ODAS UDPs

5% Não Comparti

3% Compartilha

2% ñ responderam

lha

m
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REG

NECESS

UDP1 9%

UDP2 18

UDP3 15

UDP4 11

UDP5 53

UDP6 96

UDP7 23

UDP8 32

UDP9 23

SeHab 14

GULARIZAÇÃO

SITAM

%

%

%

%

%

%

%

%

%

%

O FUNDIÁRIA

udp 07 – Pouso Alegre
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 
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OPINIÃO SO

ITENS MAIS CITA

Obter casa pró

Não responde

Outros

ITENS MENOS CIT

Reg. Fundiár

Financiamen

Programa Habita

Reg. de Impos

BRE AQUISIÇÃ

ADOS

ópria

ram

TADOS

ria

nto

acional

stos

ÃO DA CASA PR

udp 07 – Pouso Alegre
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

TODAS UDPs

30% ñ respon

29% Obter a 

15% Outros 

8% Financia

8% Nenhum

6% Ñ pagar 

3% P. Habita

1% Reg. de

RÓPRIA

nderam

casa

mento

ma

aluguel

acional

Impostos
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UD

UD

UD

UD

UD

UD

UD

UD

UD

Se

FALTA MO

DP1 100

DP2 --

DP3 --

DP4 --

DP5 --

DP6 100

DP7 100

DP8 88%

DP9 --

eHab --

O que falta:

ORADIA

0%

0%

0%

%

MORADIA

udp 07 – Pouso Alegr
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

TODAS UDPs

35% M

65%

re

s

Moradia

Outros

2
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UDP1

UDP2

UDP3

UDP4

UDP5

UDP6

UDP7

UDP8

UDP9

SeHab

O que

EMPREGO

100%

100%

--

100%

--

100%

--

73%

100%

--

e falta de EMPR

udp 07 – P
udp 08 – V
udp 09 – P

TODA

93%

7%

EGO

Pouso Alegre
Vila Ribeiro
Potunduva 

AS UDPs

Emprego

Outros
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U

U

U

U

U

U

U

U

U

S

1° LU

UDP1 Farmácia

UDP2 Farmácia

UDP3 Farmácia

UDP4 Comérci

UDP5 Mercado

UDP6 Farmácia

UDP7 Farmácia

UDP8 Farmácia

UDP9 Farmácia

SeHab --

O que fal

UGAR 2

a – 40% *Mer

a – 65% **Me

a – 67 % Com

o – 46% Farm

o – 28% Ban

a – 50% Casa Lo

a – 67% Casa L

a – 57% Mer

a – 23% Ba

-

lta de COMÉRC

2° LUGAR

rcado  – 20%

ercado – 14%

mércio – 22% 

mácia– 31% 

ncos – 27% 

otérica  – 25% 

Lotérica – 22%

rcado – 29%

nco – 23% 

--
*
*

CIO / INDÚSTR

udp 07 – Pouso Alegre
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

TODAS UDPs

28% Farm

24% Comé

19% Merc

11% Banc

8% Out

6% Loté

3% Indús

Mesma % Lotérica 
* Mesma % Comér

RIA

ácia

ércio

cado

cos

ros

rica

trias

e Correio
rcio

 

2204 



 

 

1

UDP1 La

UDP2 La

UDP3 Lazer I

UDP4 La

UDP5 La

UDP6 La

UDP7 Lazer  

UDP8 La

UDP9 La

SeHab

1° LUGAR

zer – 37%

zer – 46%

Infantil – 49%

zer – 69% L

zer – 38% L

zer – 40%

Infantil – 72%

zer – 44% L

zer – 47% P

--

O que falta 

2° LUGAR

Esporte – 26%

Esporte – 23%

Lazer – 33% 

Lazer Infantil– 20%

Lazer Infantil – 33%

Praças  – 28% 

Lazer / Esp.– 14%

Lazer Infantil – 28%

Praça / L. Inf.– 20%

--

de LAZER

udp 07 – Pouso Alegr
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

TODAS UDPs

39%

24% Laz

13% E

12% Praça

12%

% 

% 

%

% 

e

Lazer

zer Infantil

Esporte

as, A. Verdes

Outros

2
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1

UDP1 Cr

UDP2 Educ

UDP3 Es

UDP4 Es

UDP5 Es

UDP6 Es

UDP7 Creche

UDP8 Es

UDP9 Edu

SeHab

1° LUGAR

reche– 50%

cação – 100%

scola – 58%

scola – 51%

scola – 62%

scola – 55%

e, Cursos – 40%

scola – 50%

cação – 54%

--

O que falta d

2° LUGAR

Escola – 44%

--

Creche – 34% 

Creche– 32% 

Creche– 38% 

Educação  – 21%

Educação– 20%

Creche – 25%

Outros – 23% 

--

de EDUCAÇÃO

udp 07 – Pouso Ale
udp 08 – Vila Ribei
udp 09 – Potunduv

TODAS UDP

47%

28%

13%

7% Cur

5%

% 

%

O

egre
ro

va 

Ps

Escola

Creche

Educação

rso Profission.

Outros

2
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UDP

UDP

UDP

UDP

UDP

UDP

UDP

UDP

UDP

SeHa

1° LU

1 P. de Saúd

2 Saúde –

3 P. de Saúd

4 P. de Saúd

5 P. de Saúd

6 P. de Saúd

7 P. de Saúd

8 P. de Saúd

9 Médicos

ab --

UGAR

de – 56% Méd

– 37% Mé

de  – 85%

de – 78%

de – 31% P. 

de – 53%

de – 60%

de – 43% P. 

s – 27% Saú

-

O que falta 

2° LUGAR

dico e Hosp. – 44%

édico e P. S. – 18%

Saúde – 11% 

Médico – 13% 

de Saúde – 31%

Saúde – 25%

Outros – 40%

de Saúde – 29%

de e Outros – 24%

--

de SAÚDE

udp 07 – Pouso Alegr
udp 08 – Vila Ribeiro
udp 09 – Potunduva 

TODAS UDPs

47% P. 

19%

17%

9%

6% Me

2%

%

% 

re
o

s

De Saúde

Médicos

Saúde

Outros

dicamentos

Hospital

2
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A 

computado

O 

questionár

com meno

assim, em 

mulheres e

a preocupa

 O 2

pessoas co

Distrito de 

Bairro rura

UdPs predo

49 anos (co

Portanto, a

questionár

 O 

questionár

empresa p

lar (com 14

das pessoa

profissões,

 O 4

42% ganha

que tem m

recebe de 

encontra-s

respondera

recebem d

acima de 5

 

partir dos 

os. 

1º dado com

rio. A UdP co

or incidência

todas as U

e 24% eram h

ação com a c

2º dado com

om 30 a 39 

Potunduva (

al de Pouso A

ominou a fa

om 23%), de

a faixa etári

rios, mostran

3º dado c

rios.  O que 

rivada, corre

4%). Este últi

as que resp

 apenas 5% t

4º dado com

a 1 a 1,9 salá

menor renda

1 a 1,9 s.m

e todo irreg

am aos ques

e 3 a 5 s.m.;

5 s.m. Como 

gráficos e

mputado diz

om maior in

a foi a UdP 

UdPs, 76% d

homens.  Co

casa própria 

mputado diz r

anos foi na 

(31%); a mai

Alegre (38%)

ixa etária de

epois 20 a 29

ia de 20 a 4

ndo a preocu

omputado 

se observa é

espondendo 

imo tem um 

ponderam a

trabalham e

mputado diz 

rios mínimo

a é a UdP 8

m. O fato é

gular. Dentr

stionários, 37

 10% não re

se vê, a mai

expostos an

z respeito ao

ncidência de

8 – Bairro r

das pessoas 

omo as reuni

é mais incide

respeito à fa

UdP 01 (42

ior incidência

) e com men

e 30 a 39 ano

9 anos (com 

49 anos, foi

upação desta

diz respeito

é que, em to

a 51% do to

 dado expres

aos question

m órgãos pú

respeito à re

os (s.m.) e 24

8, bairro rur

é condizente

re todas as 

7% recebem

esponderam;

ioria da popu

nteriormente

o gênero da

 mulheres fo

rural de Vila

que respon

ões foram re

ente entre a

aixa etária da

%) e a com 

a de pessoas

nor incidênci

os (com 39%

20%), depoi

 a que pred

a faixa etária 

o à profiss

odas as UdP

otal, seguido

ssivo pois, co

nários eram 

úblicos e 3% 

enda familia

4% ganha 2 a

ral de Vila R

e com a sit

UdPs, ou se

 1 a 1,9 sm.

 8% recebem

ulação (que 

e, vários d

as pessoas q

oi na UdP 6

a Ribeiro (53

nderam aos 

ealizadas a n

s mulheres. 

as pessoas. A

menor incid

s com 20 a 29

a foi a UdP 2

%) seguida da

s 50 a 59 an

dominantem

economicam

ão dos que

s, o setor qu

o dos autôno

omo já visto 

mulheres. 

em atividade

ar. Na UdP 1

a 2,9 s.m. De

Ribeiro, onde

tuação fund

eja em todo

; 23% recebe

m menos de 

responderam

dados pude

que respond

6 (97% mulh

3% mulhere

 questionár

noite, tudo in

A maior incid

dência foi a 

9 anos foi na

2 (28%). Em

a faixa etária

nos (com ape

mente respon

mente ativa.

e responde

ue mais emp

omos (com 2

anteriormen

 Quanto às

es rurais. 

1, o centro d

entre todas a

e 55% da p

iária do ba

o o municíp

em 2 a 2,9 s

1 s.m. e 5% 

m aos questi

208 

eram ser 

deram ao 

eres) e a 

s). Ainda 

ios eram 

ndica que 

dência de 

UdP 7 – 

a UdP 8 – 

 todas as 

a de 40 a 

enas 5%).  

ndeu aos 

 

ram aos 

prega é a 

21%) e do 

nte,  76% 

s demais 

a cidade, 

as UdPs a 

opulação 

irro, que 

io e que 

s.m.; 17% 

recebem 

ionários), 



 

recebem d

de 60% da 

3 s.m. 

 O 5

de palavras

51% de to

respondido

Bauru, Bar

também de

Minas Gera

 O 6

reside a m

20 anos; 1

respondera

em Jahu, se

incidência 

relevante p

área centra

 O 7

UdP cujas 

residindo d

residindo d

cidade vem

tempo de 

dado impo

esta faixa d

 O 8

toda as Ud

Ribeiro – 2

tendo a m

 

e 1 a 1,9 s.m

população (

5º dado com

s que geralm

odos os que

o, 25% são d

riri, Dois Có

e outros esta

ais. 

6º dado com

uitas década

13% de 6 a 

am. Entre as

endo que, ne

a UdP 1 (22%

pois traz a in

al da cidade.

7º dado com

famílias tem

de 11 a 20 

de 0 a 5 ano

m acolhendo 

residência n

ortante a ser

de renda da p

8º dado com

dPs, a UdP 7

20%) e a Ud

aior incidên

m., e se soma

que respond

mputado diz 

mente não sã

estionários 

de Jahu e m

órregos, Itap

ados: 4% do 

mputado diz

as em Jahu: 

10 anos, 1

s UdPs predo

esta faixa, a 

%).  Mesmo 

formação qu

  

mputado diz 

m maior tem

anos) e com

os). Compar

novos mora

na cidade, e 

r averiguado

população te

mputado diz

7 (Bairro rur

P 9 (Distrito

cia de assoc

ado aos 23%

deu aos ques

respeito à n

ão usuais a m

não teve re

muitos de cid

puí), outros 

Paraná, 2% 

z respeito ao

27% de 21 a

12% de 0 a 

ominou a fa

UdP que tev

a UdP1 poss

ue 22% dos q

respeito ao 

mpo de res

m menor te

rado com os

adores, mesm

onde uma b

o já que, o e

ende a ser pa

z respeito à 

ral de Pouso

o de Potundu

ciação de mo

 que recebe

stionários) ga

aturalidade.

maioria da po

esposta sob

dades vizinh

mais longín

de Pernamb

o tempo de

a 30 anos; 21

5 anos , 1

ixa de 21 a 

ve maior incid

suindo meno

que respond

tempo que 

idência no 

mpo de res

s dados ante

mo que em p

boa parte re

estoque de 

ara as áreas 

existência d

o Alegre – 3

uva – 7%) fo

oradores.  P

m 2 a 2,9 s.m

anhando um

. Aqui impor

opulação. Iss

bre sua natu

has (Agudos,

nquos (Cam

uco, 1% da B

e residência 

1% de 31 a 4

0% há mais

30 anos de 

dência foi a 

or incidência

em aos ques

a família re

endereço é 

idência a U

eriores signif

porcentagem

ecebe de 1 a

novas oferta

periféricas. 

de associaçã

8%), UdP 8 

oram as que

rovavelment

m., teríamos

ma faixa salar

rtante regist

so foi constat

uralidade.  

, Assis, Barr

mpinas, São 

Bahia, Mato 

em Jahu. A

40 anos; 14%

s 40 anos e

tempo de re

UdP 2 (42%)

a, trata-se de

stionários re

eside no end

a UdP 5 (c

dP 1  - cen

fica que o c

m pequena q

a 1,9 s.m. E

as habitacion

o de morad

(Bairro rura

e respondera

te o bairro d
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um total 

rial de 1 a 

rar o uso 

tado pois 

Do total 

a Bonita, 

Paulo) e 

Grosso e 

A maioria 

% de 11 a 

 2% não 

esidência 

 e menor 

e um fato 

sidem na 

dereço. A 

com 38% 

tro (61% 

centro da 

uanto ao 

ste é um 

nais para 

dores. De 

al de Vila 

am como 

de Pouso 



 

Alegre ten

solicitaram

particularid

 O 9

própria, ce

a UdP 1(co

sendo que 

todo, ressa

tem casa p

área centra

de um esto

 O 1

moradia. D

seguido da

Nestes dois

 O 1

Dentre tod

(96%), seg

23% e resp

 O 1

não respon

pergunta f

fundiária, f

itens mais 

 O 1

que tem co

este serviço

 O 1

todas as U

 

ha esta mai

m que não se

dade do luga

9º dado com

edida, ou ou

om 54%) e 

ocupa o se

altando que e

própria, 37%

al, onde a m

oque habitac

10º dado co

Dentre todas

a UdP 8 (43%

s últimos lug

11º dado co

das as UdPs,

uido da UdP

pectivamente

12º dado co

ndeu a perg

oi mal formu

financiament

perguntados

13º dado com

oleta de lixo 

o.  

14º dado co

dPs, a maio

ior incidênci

e construísse

ar, marcada p

mputado diz r

tra categoria

com maior 

gundo lugar

este número

% alugada, 10

maior incidên

cional para es

omputado di

s as UdPs a 

% - bairro rur

gares, é onde

mputado diz

a que tem 

P 5 (53%) e 

e os bairro de

mputado diz

gunta, e 29%

ulada pois, a

to, programa

s nas reuniõe

mputado diz

(95%), send

omputado di

ria responde

ia pois foi ju

em conjunto

pelo turismo

respeito à ha

a. A UdP com

incidência d

r de residênc

o se refere ao

0% outros e 

ncia das resid

sta região. 

iz respeito a

que maior 

ral de Vila Ri

e se concent

z respeito à 

maior neces

posteriorme

e Vila Ribeiro

z respeito à 

% respondeu

apesar dos it

a habitacion

es com a pop

z respeito à c

do que 11% d

iz respeito à

eu que falta 

ustamente o

s habitacion

o religioso e g

abitação, co

m maior inci

de residência

cias alugada

o número de

8% cedida. 

dências é alu

a informação

compartilha

beiro) e UdP

ram a maior

informação 

ssidade de r

ente a UDP 8

o e Potundu

opinião sob

u “obter a ca

tens menos 

al, regulariza

pulação. 

coleta de lixo

do bairro de 

à pergunta s

infraestrutu

o bairro ond

ais, para não

gastronômic

onferindo se 

dência de re

as próprias a

s (38%). No 

e questionári

 Novamente

ugada, most

o sobre o co

 moradia é 

P 9 (34% - dis

ia dos loteam

sobre a reg

egularização

8(32%) e Ud

dva).  

re casa próp

asa própria”

citados tere

ação de impo

o. A maioria 

Pouso Alegr

sobre o que

ra (40%), em

de alguns m

o “descaract

co. 

a mesma é 

esidências al

a Udp 4 (co

município c

ios respondi

e chama a a

trando a nec

ompartilham

a UdP 5 (co

strito de Pot

mentos irreg

gularização f

o fundiária é

dP 7 e 9 (am

pria.  A maio

”. Acreditam

em sido regu

ostos; estes 

 das UdPs re

re responde

e falta no ba

m segundo e

210 

oradores 

terizar” a 

alugada, 

ugadas é 

om 52%), 

como um 

dos, 43% 

atenção a 

cessidade 

mento da 

om 51%), 

tunduva). 

gulares. 

fundiária. 

é a UdP 6 

mbas com 

oria, 30% 

os que a 

ularização 

foram os 

espondeu 

u não ter 

airro. Em 

e terceiro 



 

lugar segur

sexto lugar

 O 1

seria esta 

coleta de l

aferir com 

tem coleta

população,

segundo d

sinalização

acessibilida

de lixo, e n

reclamação

há pouquí

primavera 

 O 1

quando re

respondeu

moradia. N

vários lotea

 O 1

quando res

que falta e

 O 

comércio/i

maioria, 28

bancos (11

de serem a

propondo 

caminha n

 

rança (16%),

r comércio e 

15º dado co

falta de infr

lixo. Aqui m

a população

 de lixo. O q

, é que existe

dado que m

 e transpor

ade (4%). Na

nos bairros 

o quanto à n

íssima arbor

e verão. 

16º dado co

esponderam 

 que faltam

Novamente a

amentos irre

17º dado co

sponderam s

mprego, seg

18º dado 

indústria, qu

8%, responde

1%), outros (

analisados p

a criação de

a direção ce

, em quarto 

indústrias (4

mputado pr

raestrutura. 

mostra-se a n

o, já que no 1

que ficou esc

e a coleta de

ais falta no

rte (com 9%

a maioria da

rurais foi qu

necessidade d

rização, me

omputado di

sobre o qu

m moradias.

aqui aparece

egulares. 

omputado di

sobre o que 

guido da UdP

computado

uando respo

eu que faltam

(8%), lotérica

pois mostram

 “polinúcleo

erta, ou seja

 lugar saúde

4%) e em ult

rocurou aver

Em todas as

necessidade 

13º dado com

clarecido na

e lixo, mas a 

o município 

%), drenage

as UdPs, a re

uanto a que

de arborizaç

smo em um

iz respeito a

ue falta no 

. Seguido d

em o centro

iz respeito a

falta no bair

P 8, com 73%

o diz respe

onderam sob

m farmácias,

as (6%) e in

m que a pro

os” com infra

, propor min

e (12%), em 

imo lugar em

riguar de for

s UdPs, a ma

de computa

mputado, 95

s reuniões, a

mesma não 

é asfalto (1

em (6%), ilu

eclamação p

estão do tran

ção, pois a ci

ma cidade c

ao detalham

bairro. No 

a UdP 8, o

o e os dois b

ao detalham

rro.  A UdP 1

%. 

eito ao det

bre o que fal

, seguido de 

dústrias (3%

oposta da Re

aestrutura e 

nimamente 

quinto luga

mprego (2%)

rma mais de

aioria (29%) 

ar os dados 

5% das pesso

ao confronta

é suficiente.

19%), seguid

uminação (5

redominante

nsporte. Inte

dade, de fat

com tempe

mento sobre 

caso das U

onde 88% r

bairros rurai

ento sobre 

1, 2, 4, 6 e 9 

talhamento 

lta no bairro

comércio (2

%). Estes dad

evisão do Pla

serviços mín

a existência 

r educação 

.  

etalhada sob

respondeu 

e ao mesm

oas responde

ar estes dad

. Em todas a

do de água

5%) e arbor

e foi quanto

eressante ob

to, possui ba

raturas elev

a falta de 

dPs 1, 6 e 

respondeu q

is que, no c

a falta de e

, 100% resp

sobre a 

o. De todas a

24%), mercad

dos são inter

ano Diretor 

nimos para c

 de creches,
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(8%), em 

bre o que 

que falta 

mo tempo 

eram que 

os com a 

s UdPs, o 

, esgoto, 

rização e 

o a coleta 

bservar a 

irros que 

vadas na 

moradia, 

7, 100% 

que falta 

caso, tem 

emprego, 

onderam 

falta de 

as UdPs a 

do (19%), 

ressantes 

de Jahu, 

cada UdP 

, escolas, 



 

postos de 

Perguntand

farmácias p

tipo de ser

reclama o 

contas, po

proposta d

de equipam

inclusive, g

 O 

quando re

(39%), não

especificar

de atividad

das mães q

creches ou

 O 2

quando re

faltam esc

profissiona

 O 2

quando re

postos de s

 

 

 

 

 

 

 saúde e o

do a popula

pois justame

rviço ou me

fato de ter

or isso solici

dos polinúcle

mentos e se

grandes prob

19º dado c

esponderam 

o especifica

am a falta d

des de lazer 

que compare

 atividades p

20º dado co

sponderam 

colas, segui

alizantes (7%

21º dado co

sponderam 

saúde (47%),

outros serv

ção sobre o

ente há a nec

smo em fun

rem que se 

itaram lotér

eos vem com

erviços que a

blemas de trâ

omputado d

sobre o qu

ndo a ativi

e “lazer infa

para as cria

eceram às re

para que as c

omputado di

sobre o que

do de crec

%) e outros (5

omputado d

sobre o que

, seguido de 

viços básicos

s dados acim

cessidade de

nção dos pou

deslocar pa

ricas, onde 

m a intenção

atualmente 

ânsito e falta

diz respeito

ue falta no b

dade de la

antil”. Em to

anças e adol

euniões eram

crianças não 

iz respeito a

e falta no ba

che (28%), 

5%).  

iz respeito a

e falta no ba

médicos (19

s como ba

ma, os mesm

e se desloca

ucos postos 

ara o centro

a maioria d

o, justament

encontram-s

a de estacion

 ao detalha

bairro. A ma

zer em si.

das as UdPs

escentes. No

m cortadora

fiquem “nas

ao detalham

airro. De tod

educação 

ao detalham

airro. No cas

9%).  

ncos, farmá

mos afirmara

r para o cent

de saúde d

o para ir aos

das contas p

e, de  pulve

se na área c

namentos.  

amento sob

aioria respo

Apenas nas

 a maioria re

o caso de Vi

s de cana, e

s ruas”.  

mento sobre 

das as UdPs, 

de forma g

mento sobre 

so, a maioria

ácias, merca

am a necess

tro para ace

isponíveis. A

s bancos pa

podem ser 

erizar a conc

central, ocas

bre a falta d

ondeu apena

s UdPs 4, 5

eclamou da 

ila Ribeiro, a

e relataram a

a falta de 

 47% respon

geral (13%)

e a falta de 

a, se refere à
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ado, etc. 

sidade de 

essar este 

A maioria 

ara pagar 

pagas. A 

centração 

sionando, 

de lazer, 

as “lazer” 

5, 7 e 8 

ausência 

a maioria 

a falta de 

“escola”, 

ndeu que 

), cursos 

“saúde”, 

à falta de 



 

2.5. A cons

 A p

realizar os 

etapa foram

alguns dad

diferença 

necessidad

encontrar 

as realizad

Portanto, a

computado

 As 

para as mo

junto a Se

deverão se

já em anda

tempo há 

pesquisa.  

estratégias

perfis de fa

financiame

atraído vár

faixa de ren

 Co

os próximo

 A o

recursos e

particularid

João Pinhe

coincidem 

 

solidação da

partir dos d

cálculos est

m comparad

os que, conf

temporal (d

de real ou 

as projeções

das pela Fun

a projeção d

os nas fichas

necessidade

odalidades c

cretaria de 

er realizadas 

amento, outr

indicações f

Uma desta

s para que o

aixas de rend

ento junto a

rios investid

nda familiar 

m este conju

os três plano

organização d

e estratégia

dade, foram

eiro, mesm

com a realid

s necessidad

ados primár

timados das

dos e analisa

frontados co

dados de 2

além do ef

s populacion

ndação SEAD

da demanda

 utilizadas pe

es apresenta

onstatadas p

Habitação e

para cada p

ras em fase d

futuras que 

s indicações

o setor priva

da, e, princip

o governo fe

dores, mas q

de 3 a 6 salá

unto de estim

s plurianuais

do déficit ha

as diferenci

 agrupados 

o por que,

dade atual. 

des habitacio

rios e secun

s necessidad

ados os dado

om as inform

2000 da FJ

fetivamente

nais para o m

DE para tod

a populacion

ela Caixa Eco

adas aqui se 

para o caso 

e de Planeja

problemática

de estudo o

o trabalho 

s diz respeit

ado possa p

palmente, aq

ederal, com

quase sempr

ários mínimo

mativas foi p

s: 2010 – 201

abitacional cl

iadas, mas 

de forma d

, como sali

onais presen

ndários expo

des habitacio

os da Fundaç

mações da Se

P), em alg

e existente. 

município de

dos os muni

nal foi utiliz

onômica Fed

referem ao 

de Jahu e a 

mento e Ob

a. São decisõ

u aprovação

sugere em f

to à necessi

promover mo

quelas de 0 a

 o programa

re interessad

os.  

possível estab

13, 2014 – 20

lassificado em

no caso 

diferente da

ientado ant

ntes e futura

ostos anterio

onais presen

ção João Pin

ecretaria da 

uns casos 

Infelizment

e Jahu até o 

cípios do es

ada tendo c

eral e pelo C

montante do

partir das di

bras quanto 

es políticas d

o, e outras pr

função dos d

dade do po

oradias aten

a 3 salários m

a “Minha Ca

dos em prov

belecer as m

017 e 2018-2

m linhas pro

de Jahu, e

aquela produ

teriormente,

as 

ormente, foi

ntes e futura

nheiro (FJP). 

Habitação, a

estavam aq

te não cons

ano de 2025

stado de Sã

como base o

CDHU. 

o déficit hab

iscussões co

às interven

do governo 

revistas) e ao

dados levan

oder público

ndendo os d

mínimos. As 

asa Minha V

ver moradia

metas dos pla

2021. 

ogramáticas d

em função 

uzida pela F

, alguns da
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 possível 

as. Nesta 

Esta traz 

apesar da 

quém da 

seguimos 

5, dentre 

ão Paulo. 

os dados 

bitacional 

onduzidas 

ções que 

(algumas 

o mesmo 

tados na 

 de criar 

iferentes 

linhas de 

Vida” tem 

as para a 

anos para 

demanda 

de sua 

Fundação 

ados não 



 

2.5.1. Prov

estimativa

 Co

Jahu, segu

improvisad

(Tabela 36 

como tamb

de campo 

“Baiano de

também fo

portanto, c

 

Tabela 47 –
 
Nome de 
assentamen
Baiano da b

Colonial Fep

Fonte: Visto
 

 Co

Bomba e C

Bomba,  qu

Já foram 

referentes 

unidades q

 

2.5.2. Prov

de cômodo

 A c

de cômodo

famílias co

 

visão de uni

 de remoção

nforme expo

ndo a FJP, é

dos (Tabela 3

e 37) e 222

bém apontad

confirmou, q

e Bomba”, e

oram comp

com necessid

– Domicílios

nto 
bomba 

pasa

oria em Campo

mo já apont

Colonial Fepa

ue está send

construídas 

a área Colo

que ainda res

visão de uni

os 

chamada coa

os. De acord

nviventes e 

idades para 

o 

osto anterior

é de 6.999 u

32 e 33), 588

2 de domicíli

do anteriorm

que há apen

estes, inclusi

utados os 9

dade de rem

 indicados p

Tipo

favela

invasão

o e Prefeitura 

ado anterior

asa estão sen

do construído

83 unidad

onial Fepasa.

stam, não há

dades para 

abitação é a

do com os d

657 famílias

reassentam

rmente, o dé

unidades, pa

88 de família

ios rústicos 

mente, a Sec

nas 83 domic

ive, em Área

90 domicílio

oção, na áre

para remoção

Nº de d

8

9

Municipal de

rmente, os 1

ndo transfer

o pelo CDHU

es, restand

. Como a ve

á mais domic

reassentam

a soma das f

dados coletad

s moradoras 

mento das fa

éficit habitac

ara soluciona

s convivente

(Tabela 31). 

cretaria de H

cílios “rústic

as de Preser

os que se c

ea do Colonia

o. 

domicilios

83

90

e Jaú 

173 domicílio

ridos para o 

U e denomin

o 90 para 

rba já está g

cílios indicad

mento das fa

famílias conv

dos pela FJP

em cômodo

amílias por s

cional básico

ar o problem

es (Tabela 34

No caso do

Habitação inf

os”, no caso

rvação Perm

aracterizam 

al Fepasa.  

Tipo

F
Já

Com p

os referentes

Conjunto Ha

nado pelo me

a transferê

garantida pa

dos para rem

mílias convi

viventes com

P, no municí

os. Enquanto

situação de 

o para o mun

ma de 223 d

4 e 35), 666 

os domicílios 

formou, e a 

o, referentes

manente (AP

como “inva

o de ocupaçã

Favela / APP 
á construídos 

Invasão 
projeto e recu

s a área do B

abitacional B

esmo como 

ência dos d

ara a provisã

moção. 

iventes e m

m aquelas m

ípio de Jahu

o a primeira 
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risco ou 

nicípio de 

domicílios 

cômodos 

rústicos, 

pesquisa 

s à favela 

P).  Aqui 

asão”, e, 

o 

urso 

Baiano da 

Baiano da 

“Jaú M”.  

domicílios 

ão destas 

oradoras 

oradoras 

há 5624 

pode ser 



 

uma quest

provisão d

necessário 

Habitação 

Jahu, estas

que ainda p

 

Tabela 48 –

Faixa salaria

Até 3 
De 3 a 5 
De 5 a 10 
Mais que 10
Total 
Fonte: Fund
 

 

Tabela 49 –

Faixa salaria

Até 3 
De 3 a 5 
De 5 a 10 
Mais que 10
Total 
Fonte: Fund
 

O 

anteriorme

para locaçã

reprimida 

imóveis irr

Planejamen

processos e

25 m, em 2

habitação d

Federal 6.7

 

ão de opção

de novas un

pelas situa

desconhece

s quantidade

precisam ser

– Moradias e

al 

0 

dação João Pin

– Famílias Co

al 

0 

dação João Pin

primeiro di

ente ( no item

ão ou compr

que pode e

regulares. Ta

nto e Obras

encaminhad

2 lotes de 5 x

de interesse

766/79), mas

o e, portanto

nidades hab

ações de d

r estes tipo

s foram aqu

r melhor men

em Cômodo

nheiro 

onviventes 

nheiro 

iz respeito 

m relativo à 

ra de imóvei

estar sendo 

al fato pode 

, onde os m

os a esta sec

x 25m. Medi

 social (125 

s que não ate

o, não neces

bitacionais; o

esconforto 

s de coabita

i registradas

nsurados.  

os 

ao desmem

pesquisa co

s), foi consta

atendida alt

 ser entend

mesmos info

cretaria solic

idas que ate

m2, com 5m

ende o defin

ssariamente 

o caso das 

e insalubrid

ação e/ou su

s pois podem

mbramento 

m imobiliári

atado que há

ternativame

ido por info

rmaram que

citando o de

endem ao pa

m de frente, 

nido pela lei 

deva ser vis

moradias e

dade. Apesa

ua mensuraç

m estar reflet

de lotes.  

as para aver

á, provavelm

nte pela loc

ormação dad

e há uma gr

esmembrame

drão do lote

no mínimo, 

de parcelam

sta como um

em cômodo

ar da Secre

ção no mun

tindo dois fen

Número em 2

537 
102 
10 
8 

657 

Número em 2

3701
1199
597 
127 

5624

Como já a

riguação da d

mente, uma d

cação ou co

da pela Secr

rande quant

ento de lote

e mínimo de

de acordo c

mento do solo
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m caso de 

s já o é 

etaria de 

nicípio de 

nômenos 

2000

2000

1 
9 

4 

apontado 

demanda 

demanda 

ompra de 

etaria de 

tidade de 

s de 10 x 

stinado a 

com a Lei 

o de Jahu 



 

aprovada e

o desmem

ver o início

de famílias

uma melho

O o

município 

apesar de

provavelm

distrito de

açúcar, tev

para estud

Por

reassentam

os dados l

fenômenos

 

2.5.3. Regu

 De 

Jahu apres

situações o

irregularida

custos ne

apresentad

Habitação. 

fundiária e

a serem tr

44). 

 

 

 

 

em 2007, on

bramento p

o ou a const

s conviventes

or definição p

outro fenôm

de Jahu no

e não esta

ente, recorr

e Potunduva

ve quase tod

o e delimitaç

rtanto, apes

mento das fa

evantados p

s acima expo

ularização de

acordo com

senta 973 lo

onde há ausê

ades quanto

ecessariamen

dos pela FJP

 Conforme 

 1.357 domi

atados pelo 

de o lote mí

ara posterio

rução de fat

s por opção 

para posterio

eno diz resp

 período da

ar mensurad

rerá à moda

, onde se c

da área urba

ção de ZEIS”,

sar de não 

amílias conv

pela FJP não

ostos. 

e loteament

m os dados le

tes irregular

ência total ou

o à titularida

nte também

 extrapolam

a FJP, no 

cílios com ca

Plano de Ha

ínimo é de 7

or construção

to de duas re

e, portanto,

or averiguaç

peito à sazon

a colheita d

do, necessi

alidade da c

concentra g

anizada defin

, e onde se c

haver a ne

viventes e m

 deve ser ig

os 

vantados jun

res. O grau 

u parcial de 

ade da prop

m variam. 

m, em muito

ano 2000, 

arência de in

abitação são

7 x 20 (140 m

o, mas em v

esidências n

 os números

ção. 

nalidade de t

a cana-de-a

ita de hab

coabitação. 

grande quan

nida pelo Pla

concentram v

ecessidade 

oradoras de

gnorados e s

nto a Secreta

de irregular

infraestrutu

riedade. Com

Ressalta-se

, os dados l

haviam 3.89

nfraestrutura

o os relacion

m2). Há casos

visita de cam

o lote. Mas 

s devem ser 

rabalhadore

çúcar. Há u

bitação nest

Não é à toa

tidade de p

ano Diretor 

vários loteam

de provisão

e cômodos n

sim, melhor 

aria de Habit

idade é bast

ra, a situaçõ

mo cada cas

e novamen

evantados j

94 domicílio

a (tabelas 39

nados na tab

s em que é s

mpo também

há também 

relativizados

es que migra

um continge

te período 

a que o ent

plantios de 

de 2006 com

mentos irreg

o de unidad

no município

analisados à

tação, o mun

tante variad

es em que h

so é diferen

nte que o

unto à Secr

os com inad

9 e 40).  Mas

bela seguinte
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solicitado 

m pode se 

os casos 

s à luz de 

m para o 

ente que, 

e que, 

torno do 

cana-de-

mo “área 

gulares. 

des para 

 de Jahu, 

à luz dos 

nicípio de 

do, desde 

há apenas 

ciado, os 

s dados 

etaria de 

dequação 

s os casos 

e (Tabela 



 

Tabela 50 -

Loteamento

 
Jd.Concorde
Vila Ribeiro 
Vila Santo Iv
Baiano da B
Colonial Fep
Jd. São José 
Jd. Orlando 
TOTAL 
Fonte: Prefe

 

2.5.4. Urba

 Do

loteamento

foram con

urgência n

possuem r

Baiano da B

Colonial Fe

Outros cas

Governo E

provavelm

Ivo, pois 

regularizaç

comunitári

São José Ca

de aproxim

Jardim Orla

                    
26 Neste cas
Prefeitura M
131 = R$ 39
68.000,00), 

 

- Loteamento

os 

e 

vo 
omba 

pasa
Cachoeirinha
Ometo II 

eitura Municip

anização e re

s sete loteam

os com mai

ntabilizados 

a condução 

recursos púb

Bomba (já re

epasa (em c

sos, não entr

Estadual, pa

ente sairá d

as pessoas 

ção fundiária

io e construç

achoeirinha,

madamente 

ando Ometo

                      
o, segundo da

Municipal de J
.300,00), aqu
infraestrutura

os irregulare

L

a 

pal de Jaú 

egularização

mentos irreg

or precaried

separadame

das ações d

blicos garant

emovidos pa

construção t

rarão aqui p

ara regulariz

o programa 

possuem 

a das 131 u

ção de 36 ca

com verba d

R$309.608,2

o II (Jaú O), 

                  
ados da Secre
ahu inclui a re
isição do terre
a, trabalho téc

es com a situ

Lotes   Inf

Via
344 sim
160 sim
30 sim
83 não
90 sim

131 sim
135 sim
973

o dos loteam

gulares apre

dade e conc

ente uma v

do poder pú

tidos e estão

ra o Conjunt

também no

pois provave

zação de im

pois trata-s

domínio de

unidades, ob

asas para fam

do PAC 1 e c

2626. També

onde foram

etaria de Habit
egularização f
eno das 36 un
cnico social e 

ação da infr

fra-estrutura

as Pav.
m sim
m sim
m sim
o não

m sim
m sim
m sim

mentos irregu

sentados an

centração de

vez que sua

úblico. Porém

o em andam

to Habitacion

 Conjunto H

lmente sairã

móveis. Trat

e de área pa

e posse. Ta

bra de infrae

mílias reside

contrapartida

ém em anda

m construídas

tação, a contr
fundiária (R$3
nidades habita

apoio técnico

a-estrutura i

Água Dre
sim sim
sim sim
sim sim
não nã
sim sim
sim sim
sim sim

 

ulares de inte

teriormente

e famílias de

a precarieda

m, alguns de

mento, como

nal Baiano da

Habitacional 

ão do Progra

a-se do Jar

articular irre
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de 5.596 uni

não foram 

 2009 (mani

da de 0 a 3

, um grande
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os 

3 s.m., na 

CDHU; e a 

Programa 

adas pelo 

 grandes 

emonstra 

região de 

foi de R$ 

este valor 

al de R$ 

lidade de 

18.000,00 

e R$ 25 a 

pararmos 

do a ser 

s técnicos 

Ometo II, 

mutirão, e 

eita uma 

ara o ano 

udo para 

idades, o 

todos os 

ifestando 

3 salários 

e estoque 



T
d

 

de terras 

definir me

para esta fa

 

 

Tabela 58 – 
de Jahu (200

 
Municí

Barir

Bocain

Boracé

Dois Córr

Igaraçu do

Itajú

Jahu

Fonte: CDHU

 
Obs:  
- Tabela pr
- Não foram
estão inser

 

para implan

lhor as estra

aixa de rend

Valores prat
05-2007) 

pio Á

ri  

na 

éia 

regos

o Tietê 

ú 

u 4

U 

eenchida co
m entregues
ridas na Regi

ntação de ou

atégias para 

a. 

ticados pela

rea da unidad
em m2 

42,71 

52,36 

52,36 

45,77 

43,18 

43,18 

43,18 a 44,77

m os empree
 os valores r
ão de Gover

utras unidad

que se rese

a CDHU na p

de Proje

35.

55.

41.

38.

37.

14.

7 38.

endimentos 
referentes a 
rno de Jahu.

des habitaci

ervem áreas 

rodução hab

to e obra
R$ 

428,17

223,03

295,84

583,92

211,90

753,52

390,71

da CDHU, en
Barra Bonita

onais. Cabe

para implan

bitacional da

Número 
Unidade

22 

152 

62 

66 

232 

50 

466 

ntregues ou 
a, Itapuí e M

rá ao pode

ntação de ha

a Região de 

de 
es 

7

8.

2.

2.

8.

7

17

Total 41

em andame
Mineiros do T

228 

r público 

abitações 

Governo 

Total
R$ 

779.419,74

.393.899,88

.560.341,94

.546.538,46

.633.161,14

737.676,00

7.890.073,42

1.541.110,58

nto. 
Tietê, que 
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bela 59 – Valores

Loteament

aú M – Conj Habita
Baiano da Bomba 

início convênio: de
ituação:  em andam
aú O – Jardim Orlan

Ometto II  
nício convênio: de
ituação:  em andam
aú N – Jardim Orlan

Ometto II 
início convênio: se
ituação: sorteio em

Obs: No caso do Ja
ão estavam separ
onte: Secretaria de 

 

s praticados pela C

to Fa
Sala
(s.

acional 

ez 2002 / 
mento) 

0 

ndo 

z 2005 / 
mento) 

0 

ndo 

et 2008  / 
m 2012) 

0 

aú N, o custos ind
rados do total.  
 Habitação da Prefe

CDHU na produçã

aixa 
arial 
m.) 

Quantida
de unidad

 
- 3 173 

(sendo 8
construíd

 
- 3 135 

 
- 3 158 

iretos envolvem a

feitura Municipal de

ão habitacional d

de 
des 

Área da 
unidade 
em m2 

83 
as) 

43,18 

45,77 

45,23 

a CND (Certidão N

e Jahu, 2011. 

do Município de J

Tamanho 
terreno 

C
Te

10 x 20 4.8

7 x 20 2.8

7 x 20 2.8

Negativa de Débit

ahu (2005-2008)

Custo 
erreno 

Projeto e
obra 

845,87 20.802,0

896,49 26.396,7

896,49 54.659,1

o) e Planta Cadas

e Custos 
indiretos 

6 -  

6 -  

9 2.560,73 

stral. Nos demais 

2

Forma de 
execução 

Cust
por u

mutirão 25.6

mutirão 29.2

Licitação 
CDHU por 
São Paulo 

60.1

os custos indireto

229 

to total 
unidade 

Custo 

647,93 4.437.09
 

293,25 3.954.58
 

116,41 
 

9.498.39

TOTAL 17.890.0

os 

total 

91,89 

88,75 

92,78 

073,42 
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Tabela 60 – Provis

Nome do loteame

Jahu M (*)

Jahu N

Jahu O (*)
(Jd. Orlando Ometo

Jahu P

Conj. Frei Galvão

Continuidade Con
Frei Galvão 

 
Fazenda Santana 

Resid. Angelo Grizz

Jd São José 
Cachoeirinha

(*) 

 
OTAL  = 5.596 unid

onte: Secretaria de 

 

são de unidades h

nto Faixa de 
renda 
0 - 3 

0 - 3 

o II) 
0 - 3 

0 - 3 

o 0 - 3 

nj. 0 - 3 

(*) 
0 - 3 

zo II 0 - 3 

0 - 3 

 
dades

 Habitação da Prefe

habitacionais em 

Quant. de 
unidades 

173 Cas
Ca

158

135

117

777

1.150

550

2.500

36

feitura Municipal de

andamento e fut

Tipo (casa ou a

sa 83 unid (Baiano d
sa 90 unid ( Colonia

Casa 80 unid (45,2
Casa 78 unid (53,6

Casa 

Casa 

Casa (42,20 m

Casa (42,20m

Casa

Casa

Casa

e Jahu, 2012. 

turas ( 0 a 3 s.m.)

pto) Pro

da Bomba)
al Fepasa ) 

C

23 m2)
61m2) 

C

C

C

m2) M

m2) M

M

M

Gov 
P

 

omotor Situaç

CDHU andam

CDHU andam

CDHU andam

CDHU Em est

MCMV andam

MCMV Aguard
aprova

MCMV Aguard
aprova

MCMV Aguard
aprova

Federal 
PAC 1 

andam

 
 

ção

ento

ento

ento

tudo

ento Infr

ando 
ação 

Infra

ando 
ação 

Compra d
(R$ 

ando 
ação 

Infra

ento A contra
segundo d
regulariza
300,00 x 1

das 36 u
infraest

Total a in

2

Contrapartida da

Doação do te

Doação do te

Doação do te

Doação do te
 

a-estrutura (R$ 6.0
4.662.000

aestrutura (R$ 6.00
6.900.000

da área (R$ 2.030.00
6.000,00 x 550 = R$

5.330.000
aestrutura (R$ 6.00

15.000.000
apartida de R$ 309.
dados da Secretaria
ção fundiária (R$30
131 = R$ 39.300,00
uhs a serem constru
trutura, trabalho té

técnico

nvestir Prefeitura =

230 

a Prefeitura

erreno

erreno

erreno

erreno

000,00 x 777 = R$ 
0,00) 
0,00 x 1.150 = R$ 

0,00) 
00,00) + infraestrut
$ 3.300.000,00) = 
0,00 
0,00 x 2.500 = R$ 
0,00) 
608,26 da Prefeitur

a de Habitação,  inc
00,00 por moradia =
), aquisição do terr
uídas (R$ 68.000,00
écnico social e apoi
o 

= R$ 32.201.608,00 

tura 

ra, 
lui a 
= R$ 
eno 

0), 
o 

(*) 



 

 

In

( 

h

1

F

 

N

N

T

b

 

A

nformação e cor

* ) Na entrega 

havia sido feita 

10.117.608,00. P

azenda Santana

Na entrega do D

Neste presente 

Também incluím

bem como as 173

A soma total dos in

 

rreção da Tabel

do Diagnóstico,

no valor de R

Posteriormente à

a e no valor de R

iagnóstico,  na s

Relatório comp

os na somatória

3 uhs do Jahu M

nvestimentos da P

a 60: 

 a Secretaria de

$ 4.000.000,00

à entrega do Dia

R$ 2.030.000,00.

soma total de u

putamos as uni

a, as 36 unidade

M e as 135 uhs do

Prefeitura també

e Planejamento 

. Assim, o mon

agnóstico, a Sec

  

nidades de 0 a 

idades em anda

s que serão con

o Jahu O (Jd Orla

m não estava cor

havia nos inform

ntante final de 

retaria de Finan

3 s.m. não havia

amento, pois t

struídas no Jard

ando Ometo II) S

reta e teve altera

mado que o valo

investimento n

ças nos informo

am sido comput

ratam-se de ob

im São José Cac

Só não somamos

ções em função d

or da compra da

no PPA de 201

ou que houve a 

tadas as unidade

bras que vem s

choeirinha (Distr

s as regularizaçõ

destes novos dado

2

a Fazenda Santa

0-2013 era de 

Desapropriação

es em andamen

sendo executad

rito de Potunduv

ões.  

os inseridos. 
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ana 

R$ 

 da 

nto. 

das. 

va), 



 

Fig.  – Jahu

 

 

 

u P / CDHU (ttotal de 117 unidades)
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Fig.  – Impl

 

 

 

 

 

 

lantação Ressidencial Anggelo Grizzo III (total de 2.500 unidades) 
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Fig.  – Plan

Residencia

 

 

 

nta e Perspec

al Angelo Gri

ctiva unidad

zzo II (total d

e residencia

de 2.500 un

al 

idades) 
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3.1.1.4. Pro

 

 

aprovação,

que ainda d

maior inte

déficit se 

anteriorme

habitaciona

 Nã

para as ha

vultoso se 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ovisão de un

Dentre

, teremos, co

demandaria 

resse para o

comparado 

ente, um g

ais. 

o foi colocad

abitações de

comparado a

nidades para

os loteame

onforme tab

um déficit d

o investidor

à faixa de

rande estoq

do um valor

 interesse s

ao até então

a famílias co

entos para fa

bela seguinte

de 248 unida

r e, portanto

e renda de 

que de terr

r de contrap

ocial, que já

o destinado a

m renda ent

amílias com 

e (Tabela 61

ades. Entreta

o, com men

0 a 3 s.m.

ras para im

artida para 

á exigirá da 

ao provimen

tre 3 a 6 salá

renda de 3 

), um total d

anto, esta é 

nor preocupa

 Há també

mplantação 

a Prefeitura 

Prefeitura u

to de habita

ários mínimo

a 6 s.m. agu

de 2.002 un

a faixa de re

ação quando

m, como sa

de outras 

pois há a p

um aporte d

ações nos PP
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os 

uardando 

idades, o 

enda com 

o ao seu 

alientado 

unidades 

rioridade 

de gastos 

As.   
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Tabela 61 – Provis

Nome do loteame

Resid Angelo Grizz

Residencial Itatia

Residencial Cap. A

Residencial Porto do

Residencial dos
Calçadistas 

Resid Indusbank

Jd Bernardi II

Resid Cap. Aule

OTAL  = 2.002 unid

onte: Secretaria de 

 

são de unidades h

nto Faixa de 
renda 

zo I 3 - 4 

aia 3 - 6 

Abel 3 - 6 

o Sol 3 - 6 

s 3 - 6 

k 3 - 6 

3 - 6 

r 3 - 6 

dades

 Habitação da Prefe

habitacionais em 

Quant. de 
unidades 

585

317

108

144

240

288

170

150

feitura Municipal de

andamento e fut

Tipo (casa ou ap

Casa (47m2)

Casa (40,20 m2

Casa

Casa

Casa

Casa

Casa

Casa

e Jahu, 2012. 

turas ( 3 a 6 s.m.)

to) Promot

MCMV

2) MCMV

MCMV

MCMV

MCMV

MCMV

MCMV

MCMV

 

or Situação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

V Aguardand
aprovação

Contrapar

o 
o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 

2

rtida da Prefeitura

-

-

-

-

-

-

-

-
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3.2. Definiç

 Atr

ação e me

2013, 2014

encontram

aprovação 

políticas, a

somados a

ano de 200

equipe do 

Secretaria 

mesmo.  N

secretarias

naturalmen

 Os 

investimen

ser visto, t

Prefeitura 

o Plano de

principalm

financeira 

períodos d

As 

áreas de ZE

na Revi

                    
30 Apesar d
Habitaciona
mapa) 
 

 

ção das linha

ravés dos qu

etas de exec

4 a 2017 e 20

m-se pratica

e outros ain

lém das dific

ao tempo e i

09), trouxe, 

Grupo SITU 

de Habitaçã

Nestas reun

s que estão 

nte comprom

dados expo

nto e execuçã

também, qu

para os caso

 Habitação. 

ente aquele

da Prefeitu

os PPAs de 2

áreas onde 

EIS, como po

são do 

                      
de estar pinta
al Frei Galvão 

as de ação e

uadros anter

cução e inve

018 a 2021. 

mente fina

nda em estu

culdades ine

nterrupções

por outro la

(responsáve

ão e da Secr

iões ficou c

separadas n

mete a agilid

stos na seqü

ão à luz dest

e foram def

os de loteam

Procurou-se

s destinados

ura possa ta

2010 a 2021,

estão localiz

ode ser visto

Plano 

                  
ado no mapa
(acima e a d

e metas de in

riormente ex

estimento pa

Como demo

lizados, ou

udo.  O dina

erentes à ela

s em que pe

ado, a possib

el pela elabo

retaria de P

clara a nece

não só fisica

ade das info

üência trazem

tas discussõe

finidos apen

mentos de int

e, também, d

s a famílias 

ambém ser 

, e assim ter 

zados os lote

o no mapa da

Diretor d

a, mas não c
ireita do map

nvestimento

xpostos foi p

ara os PPAs 

onstrado, alg

tros em a

amismo da c

aboração de 

rpassou sua

bilidade de v

oração do PL

Planejamento

essidade de 

amente, ma

ormações e d

m um resum

es e foram ex

nas os custo

teresse socia

dividir equita

de 0 a 3 s.m

distribuída 

um melhor e

eamentos de

a Revisão do

de Jahu 

consta na leg
pa) e a Fazend

 e execução 

possível esta

relativos ao

uns dos lote

ndamento, 

idade, as dif

um trabalho

 elaboração 

várias reuniõ

HIS), os técn

o e Obras, p

um trabalho

s também o

da própria ge

mo das linhas

xaustivamen

s da contrap

al, objeto de 

tivamente o

m., de modo 

equitativam

equilíbrio do

e interesse so

o Zoneament

(ainda 

genda, estão 
da Santana (a

 até 2021 

abelecer as 

o período de

eamentos pre

outros agu

ferentes con

o desta enve

 (iniciado no

ões conjunta

nicos e secre

para a finali

o conjunto 

operativame

estão da cida

s de ação e m

nte debatidas

partida finan

maior intere

os empreend

 que a cont

mente entre

os gastos púb

ocial, estão t

to de 2007, 

não apr

as áreas do 
abaixo e a esq
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linhas de 

e 2010 a 

evistos já 

uardando 

njunturas 

ergadura, 

o final do 

s entre a 

etários da 

zação do 

entre as 

ente. Isso 

ade. 

metas de 

s. Poderá 

nceira da 

esse para 

dimentos, 

rapartida 

e os três 

blicos.  

todas em 

proposto 

ovado)30.  

Conjunto 
querda do 
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Mapa 29 – Mapa

onte: Secretaria de 

 

a da Revisão do

 Planejamento e Ob

o Zoneamento 

bras da Prefeitura M

de 2007 (ainda 

Municipal de Jahu

não aprovado)) 
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Tabela 62  – Meta

Ação / Operação

 
Regularização 

airro Vila Ribeiro 

 
 

Construção do 
oteamento Baiano 
da Bomba (Jahu 

M) 

Construção do 
oteamento Jardim 
Orlando II (Jahu N)

Construção do 
oteamento Jardim 
Orlando II (Jahu O)

Construção e 
Regularização 

Jardim São José 
Cachoeirinha 
(distrito de 

Potunduva) (*) 

 

s de execução no

Faixa 
de 

renda 

Quan
de

unida
 
 

0 – 3 
3 - 6 

 
 

160

 
 

0 - 3 

 
 

173

 
0 - 3 

 
158

 
0 - 3 

 
135

 
0 - 3 

 
131

o PPA 2010-2013 

nt. 
 
des 

Tipo 
(casa ou 

apto) 

0 
 

casa 

3 
 

casa 

8 casa 

5 casa 

1 casa 

( F. 1/2) 

Promotor

Prefeitura /
Governo do Est

 
Prefeitura / CD

Prefeitura / CD

Prefeitura / CD

Prefeitura /
Ministério da

Cidades 

Situação

/ 
tado 

início 

DHU 
 

Em 
andamento

DHU Em 
andamento

DHU Em 
andamento

/ 
as 

Em 
andamento

Ob

Convênio de 
celebrado entre 
São Paulo por in
de Habitação do
Regularização de
(Cidade Legal). 
Convênio firma
produção de
habitacionais, pe
para abrigar a fa
a invasão Colo
edificadas 83 
restando 90 
concluídas. 
Convênio firma
previsão de sort
CDHU por São Pa
Convênio firmad
andamento pelo

Convênio firmad
Cidades – PA
Regularização 
unidades, const
famílias residen
infraestrutura e
comunitário.  

bservações

cooperação té
o Governo do Esta

ntermédio da Secr
 Programa Estadua
e Núcleos Habitac

ado em 2002, pa
e 173 uni
elo sistema de mu

avela Baiano da Bom
onial Fepasa. Já f
unidades habitaci
unidades para s

ado em 2008, 
teio para 2012. Lici
aulo. 
do em 2005, aind

o sistema de mutirã

do com o Ministéri
AC 1 / FNHIS, 

Fundiária de 
rução de 36 casas

ntes em área de 
e construção do c

2

Contrapa

écnica 
do de 

retaria 
al para 
ionais 

Regulariza
Valor: R$ 
48.000,00

ara a 
dades 

utirão, 
mba e 
foram 
onais, 
serem 

 
 
Doação do

com 
itação Doação do

da em 
o. Doação do

io das 
para 
131 

s para 
risco, 

centro 

R$ 309.
regularizaç
300,00 x 1
aquisição 
uhs (
infraestrut
técnico so

239 

artida da Prefeitura

ção 
300 x 160 = R

o terreno 

o terreno 

o terreno 

608,25 (incluind
ção fundiária – R
131 = R$ 39.300,00

do terreno das 3
(R$ 88.000,00
tura, trabalh
cial e apoio técnico

a 

R$ 

do 
R$ 
0), 
36 
0), 
ho 
o 
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Tabela 62 – Meta

Ação / Operação

onstrução 
Residencial 
Angelo Grizzo I 

onstrução Conj 
rei Galvão 
onstrução 

moradias na 
azenda Santana 
*)  
onstrução 

Residencial 
tatiaia 
onstrução 

Residencial 
apitão Abel 
onstrução 

Residencial dos 
alçadistas 
onstrução 

Residencial 
ndusbank 
onstrução 
ardim Bernardi II 

otal previsto  0 – 3
otal previsto  3 – 6
OTAL = 2.733 unida

 

as de execução 

Faixa 
de 

renda 

Quant
unida

3 - 4 292
(1/2 do

de 58
0 - 3 777

0 - 3 183
(1/3 de

3 - 6 317

3 - 6 108

3 - 6 240

3- 6 144
(1/2 do

de 28
3 - 6 170

3 = 1.462 unidades (
6 = 1.271 unidades 
ades

no PPA 2010-20

t. de 
des 

Tipo 
(casa ou 

apto) 
2  
 total 
85) 

casa 

7 casa

3 
 550) 

casa

7 casa

8 casa

0 casa

4 
 total 
88) 

casa

0 casa

(*) 

013 ( F. 2/2) 

Promotor

Privado/
MCMV

Privado/Pre
MCMV

Prefeitura/
MCMV

Privado/
MCMV

Privado/
MCMV

Privado/
MCMV

Privado/
MCMV

Privado/
MCMV

r Situação

Aguardand
aprovação

ef Em 
andamento

/ Em estudo

Aguardand
aprovação

Aguardand
aprovação

Aguardand
aprovação

Aguardand
aprovação

Aguardand
aprovação

O

o 
o 

Previsão de co
de 585 unida
2013. Unidades

o 
 

o Compra da 
4.000.000,00 
construção de
social 

o 
o 

 

o 
o 

 

o 
o 

 

o 
o 

A outra metad
previsto para o

o 
o 

 

C

bservações

onstrução de ½ do
ades no período 
s com 47 m2 

fazenda por 
em 2009, par

e habitações de c

de do loteamento
o período 2014-201

TOTAL INVESTIM
ONSTRUÇÃOMORA

2

Contrapa

o total 
2010-

Infraestru
777 = 

R$ 
ra a 
cunho 

Desaprop
2.030.000,

(R$ 6.0
1.098.000,

o está 
7 

ENTO  
ADIAS 

8.14

240 

artida da Prefeitura

-

tura = R$ 6.000,00 
R$ 4.662.000,00 
priação da área (R$
,00)* + Infraestrutura
000,00 x 183 = R$ 
,00) = R$3.128.000,00

47.608,20 (*) 

a 

x 

 
a 

0 



 

In

( 

h

1

F

8

 N

c

o

C

sa

 

 

 

 

 

 

 

 

nformação e cor

* ) Na entrega 

havia sido feita 

10.117.608,00. P

azenda Santana

8.147.608,20. 

Na entrega do D

omputadas as u

obras que vem s

Cachoeirinha (Dis

alarial de 0 a 3 s

 

rreção da Tabel

do Diagnóstico,

no valor de R

Posteriormente à

a no valor de R

Diagnóstico,  a so

unidades em and

sendo executada

strito de Potund

s.m. prevista par

a 62: 

 a Secretaria de

$ 4.000.000,00

à entrega do Dia

R$ 2.030.000,00

oma total de uni

damento. Neste

as. Também inc

duva). Só não so

ra o PPA de 2010

e Planejamento 

. Assim, o mon

agnóstico, a Sec

0. Assim,o mont

idades de 0 a 3 s

e presente Relat

cluímos na soma

mamos as regul

0-2013 é de 1.46

havia nos inform

ntante final de 

retaria de Finan

tante final de in

s.m. no PPA 201

ório computam

atória, as 36 un

larizações. Por e

62 unidades. 

mado que o valo

investimento n

ças nos informo

nvestimento no

10-2013 foi de 9

os as unidades e

idades que serã

este motivo, a so

or da compra da

no PPA de 201

ou que houve a 

 PPA de 2010-2

60 unidades, po

em andamento,

ão construídas n

oma total de uni

2

a Fazenda Santa

0-2013 era de 

Desapropriação

2013 caiu para 

ois não haviam s

, pois tratam-se 

no Jardim São Jo

dades  para a fa
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Tabela 63  – Met

Ação / Operação

onstrução Jahu P

onstrução 
ontinuidade do 
onj Frei Galvão 

onstrução 
Residencial Angelo 
Grizzo II 

onstrução 
moradias na 

azenda Santana 
onstrução 

Residencial Angelo 
Grizzo I 

onstrução 
Residencial Porto 

o Sol 
onstrução Resid 

ndusbank 

Residencial 
Capitão Auler 

otal previsto  0 – 3
otal previsto  3 – 6
OTAL = 2.856

 

tas de execução

Faixa 
de 

renda 

Quan
unid

0 - 3 1

0 - 3 57
(1/2 d

de 1

0 - 3 12
 (1/2 d

de 2
0 - 3 18

(1/3 d

3 - 4 29
(1/2 d

de 5
3-6 14

3 - 6 14
(1/2 d

de 2
3 - 6 15

3 = 2.125 unidades 
6 =    731 unidades 

o no PPA 2014-2

nt. de 
dades 

Tipo 
(casa ou 

apto) 
17 casa

75  
do total 
1150) 

casa

250 
do total 
.500) 

casa 

83 
de 550) 

casa

93  
do total 
585) 

casa

44 casa

44 
do total 
288) 

casa

50 casa

017  

Promotor

Prefeitura/
CDHU 

Pref/Priv
MCMV 

Privado/
Prefeitura/

MCMV 
Prefeitura/

MCMV 

Privado/
MCMV 

Privado/
MCMV 

Privado/
MCMV 

Privado/
MCMV 

Situação

Em estudo

Aguardando
aprovação

Aguardando
aprovação

Em estudo

Aguardando
aprovação

Aguardando
aprovação

Aguardando
aprovação

Aguardando
aprovação

Ob

 

Trata-se da con
Frei Galvão, e
término da outr
2018-2021 
A outra 1/2 do l
para o período 2

Construção de 1
cada período do

A outra metad
previsto para tér

 

A outra metad
previsto para tér

 

 
 

bservações

ntinuidade do Con
este com previsã
ra metade no perío

oteamento está pr
2018-2021 

1/3 do loteamento
o PPA 

de do loteamento
rmino até 2013 

de do loteamento
rmino em 2013 

TOTAL INVESTIM

2

Contrapa

Doação do

njunto 
o de 

odo de 

Infraestrut
575 = R$ 3

evisto Infraestrut
1250 = R$ 

o para Infraestru
183 = 

o está 

o está 

MENTO R$ 1

242 

artida da Prefeitura

o terreno

tura (R$ 6.000,00 
3.450.000,00) 

tura (R$ 6.000,00 
7.500.000,00)  

utura =R$ 6.000,00 x
R$ 1.098.000,00 

12.048.000,00 

a 

x 

x 
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Tabela 64  – Met

Ação / Operação

ontinuidade 
onstrução Conj 
rei Galvão 

onstrução 
Residencial Angelo 
Grizzo II 

onstrução 
moradias na 

azenda Santana 
 

otal previsto  0 – 3
otal previsto  3 – 6
OTAL = 2.009

 

tas de execução

Faixa 
de 

renda 

Quan
unid

0 - 3 57
(1/2 d

de 1

0 - 3 12
 (1/2 d

de 2
0 - 3 18

(1/3 d

 
3 = 2.009 unidades 
6 =         0 unidades 

o no PPA 2018-2

nt. de 
dades 

Tipo 
(casa ou 

apto) 
75  

do total 
1150) 

casa

250 
do total 
.500) 

casa 

84 
de 550) 

casa

 

021  

Promotor

Privado/
Prefeitura/

MCMV 

Privado/ 
Prefeitura/

MCMV 
Prefeitura/

MCMV 

Situação

Aguardando
aprovação

Aguardando
aprovação

Em estudo

Ob

Trata-se da con
Frei Galvão, e
término da outr
2018-2021 
A outra 1/2 do l
para o período 2

Construção de 1
cada período do

 

 
 

bservações

ntinuidade do Con
este com previsã
ra metade no perío

oteamento está pr
2018-2021 

1/3 do loteamento
o PPA 

TOTAL INVESTIM

2

Contrapa

njunto 
o de 

odo de 

Infraestrut
575 = R$ 3

evisto Infraestrut
1250 = R$ 

o para Infraestru
183 = 

MENTO R$ 1

243 

artida da Prefeitura

tura (R$ 6.000,00 
3.450.000,00) 

tura (R$ 6.000,00 
7.500.000,00)  

utura =R$ 6.000,00 x
R$ 1.098.000,00 

12.048.000,00 

a 

x 

x 

x 
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contendo 

planejamen

conforme p

 

 

ro geral da ex

partir dos q

todos os 

nto para a 

pode ser vist

xecução de h

quadros ant

valores sint

execução d

to na Tabela 

habitações a

teriormente

tetizados, d

as habitaçõ

65. 

até 2021 

expostos p

de modo a

es ao longo

pode-se apr

a se ter u

o dos 3 PPA

resentar um

ma visualiz

As, de 2010
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bela 65 – Quadr

201
esid. Angelo Grizz
92(3-4) 
onj. Frei Galvão = 7

esidencial Itatiaia =

esidencial Capitão 
esidencial dos Calç
esid. Indusbank (½ 

d. Bernardi II= 170 (
azenda Santana (1/
oteam Baiano da Bo
d. Orlando II (Jahu N
d. Orlando II (Jahu O
d. São José Cachoei
otal previsto 0-3 = 
otal previsto 3-6 = 
OTAL = 2.733

OTAL  GERAL 0 a 3
OTAL GERAL  3 a 6
OTAL = 7.598 unid

DÉFICIT TOTAL = 9
PREVISÃO DE CON
DÉFICIT AINDA RE

 

ro sintético de p

10 – 2013 
zo I (½ do total d

777 (0-3) 

= 317 (3-6) 

Abel = 108 (3-6) 
adistas = 240 (3-6) 
do total de 288) = 

(3-6)
/3 de 550) = 183 (0-
oma (Jahu M) = 173
N) = 158 (0-3) 
O) = 135 (0-3) 
irinha = 36 (0-3) 
1.462 
1.271 

 = 5.596 unidade
 = 2.002 unidade
ades 

9.000 unidades 
NSTRUÇÃO 2010 –
STANTE = 9.000 –

previsão de unid

de 585) = Resid. 

Resid. 
1250(0
Contin
= 575 
Jau P –
Resid. 

144 (3-6) Resid. 
Reside

-3) Fazend
3 (0-3)

Total p
Total p
TOTAL

s 
s 

– 2021 =  7.598 un
– 7.598 = 1402 un

dades habitacio

2014
Angelo Grizzo I (½ 

Angelo Grizzo II 
0-3) 
nuidade Conj. Frei G
(0-3) 
– 117 (0-3)
Indusbank (½ do to
Capitão Auler = 15

encial Porto do Sol =
da Santana (1/3 de 

previsto 0-3 = 2.125
previsto 3-6 = 731
L = 2.856

nidades 
nidades (sendo 1.

nais de 2010 a 2

4 - 2017
do total de 585) = 2

(½ do total de 

Galvão (½ do total 

otal de 288) = 144 (
50 (3-6)
= 144 (3-6)
550) = 183 (0-3)

5

154 de 0 a 3 s.m.

2021 

293 (3-4) Resid. A
1250 (0

2.500) = Continu
1150) =

de 1150) Fazend

(3-6) 

Total p
Total p
TOTAL 

 e 248 de 3 a 6 s.m

2018 –
Angelo Grizzo II (½

0-3) 
uidade Conj.Frei G
= 575 (0-3) 
a Santana (1/3 de 5

revisto 0-3 = 2.009
revisto 3-6 = 0
= 2.009

m.) 

2

2021
½ do total de 2.500

Galvão (½ do total

550) = 184 (0-3)

9

245 

0) = 

 de 



 

3.4. Estima

necessidad

 Pel

unidades h

déficit hab

ainda, um 

protocolara

interesse e

destes terr

de 2007 (a

Diretor), on

ZEIS. Obse

também es

não só as u

atender as 

 Até

Zoneament

do qual só

Planejamen

números d

seu intere

(Tabela 66)

 Ou

Finaças, di

investimen

68), que se

 
 
 
 
 

 

ativa da qu

des habitacio

la tabela ant

habitacionais

bitacional to

déficit de 

am seus proj

em implanta

renos. O Ma

ainda não a

nde algumas

erva-se tamb

stá demarca

unidades qu

demandas f

é a data de 

to. A mesma

ó tivemos c

nto nos en

dos processo

sse em imp

). 

tros dados q

iz respeito a

ntos executad

erão abordad

antidade líq

onais presen

teriormente 

s (uh) no pra

tal estimado

1402 unidad

jetos /áreas 

ar loteament

pa 29 (anter

aprovado e 

s destas área

bém que tod

ada como ZE

e ainda rest

futuras.  

fechamento

a foi aprova

conheciment

viou uma r

s e propriet

plantar proje

que foram at

aos investim

dos, empenh

dos adiante.

quida de te

ntes e futura

apresentada

azo de 2010

o no munic

des. A Tabe

junto à Pref

tos de intere

rior), mostra

que foi obje

as que deram

da área ros

EIS e constitu

tam para san

o do present

ada recentem

to pelo jorn

relação atua

ários que en

etos habitac

tualizados e e

mentos estim

hados ou na 

rrenos nece

as 

a, tem-se a 

 a 2021. Lev

ípio de Jahu

ela 18 traz a

feitura Muni

esse social. 

 a espacializ

eto de discu

m andament

a na parte 

ui um grand

nar o déficit

te Relatório

mente, no di

nal. Frente a

alizada da T

ncaminharam

cionais, con

encaminhad

mados no P

previsão orç

essários para

previsão de 

vando-se em

u é de 9.00

a relação do

cipal em 200

O Mapa 10 

zação da Rev

ussão junto 

to aos projet

inferior do 

de estoque d

habitaciona

não havia s

ia 12.12.201

a esta votaç

Tabela 18, 

m à Prefeitur

forme const

os pela Secr

PA 2010-20

çamentária d

a o atendim

construção 

m consideraç

00 unidades,

os proprietá

09, manifest

consta a lo

visão do Zon

a Revisão d

tos já consta

mapa (lado

de área para

al, mas tamb

sido votada 

12, com 23 e

ção, a Secre

onde const

ra Municipa

ta na tabel

retaria de Eco

13 (Tabela 

de 2010-201
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mento às 

de 7.598 

ão que o 

, tem-se, 

ários que 

ando seu 

calização 

eamento 

do Plano 

am como 

 direito), 

a atender 

bém para 

a Lei de 

emendas, 

etaria de 

avam os 

l de Jahu 

a abaixo 

onomia e 

67) e os 

3 (Tabela 



 

Tabela 66
encaminha
habitacion

 Nº
Proce

01 13.381
2009 

 
02 

 
13.388
RP 200

03 13.389
RP 200

04 13.390
RP 200

05 13.391
RP 200

06 13.392
RP 200

07 13.393
RP 200

08 13.395
2009 

09 13.398
RP 200

10 13.405
2009 

11 13.602
RP 200

12 13.616
RP 200

14 13.647
2009 

15 13.725
RP 200

16 15.852
RP 200

17 14.856
RP 200

18 14.946
RP 200

Fonte:  Secre

 

6 - Relação
ados à Pref
ais (2012)  

º 
esso 
1/RP Regina

Pachec

8 / 
09 

 
Engen
Ltda. 

9 / 
09 

Lucian
Almeid

0 / 
09 

Lucian
Almeid

1 / 
09 

Mario 

2 / 
09 

Guido 

3 / 
09 

Reinal

5/RP Paulo 

8 / 
09 

União 
Empre

5/RP Ulisses
Almeid

2 / 
09 

Rodrig

6 / 
09 

Nilo An

7/RP Octavi
de Alm

5 / 
09 

União 
Empre

2 / 
09 

Laerte

6 / 
09 

Marco
Ltda. M

6 / 
09 

Reinal

etaria de Plan

o com os 
feitura Mun

Proprietário

a do Amaral 
co 

haria Ferreira

o Decio P. de 
da Prado 

o Decio P. de 
da Prado 

Minatel

Vitti 

do Grizzo

Eduardo Ferru

Classic 
eendimentos I
s Pacheco de 
da Prado 

go Cruzera

ndre Bernardi

o Celso Pache
meida Prado 

Classic 
eendimentos I

 Parra Junior

o Adriano Imov
ME 

do Grizzo

nejamento e O

números 
nicipal de Ja

333 u

a Dias 
Devid
em z
habit

 Devid
em z
habit

 Não 
conju
núme
Devid
em z
habit
Não 
conju
núme
2.258

ucci Devid
em z
habit

Imob. 
680 u

Não 
conju
núme
Não t

i 170 u
PPA 2

eco Devid
em z
habit

Imob. 
Devid
em z
habit
585 u
PPA 2

veis Não 
conju
núme
2.500
exec

Obras da Prefe

dos proces
ahu com in

uh – intenção

do a mudança
ona que não p
tacionais 
do a mudança
ona que não p
tacionais 
está em ZEIS, 
unto habitacio
ero de uh. 
do a mudança
ona que não p
tacionais 
está em ZEIS, 
unto habitacio
ero de uh. 
8 uh – intençã

do a mudança
ona que não p
tacionais 
uh – intenção

está em ZEIS, 
unto habitacio
ero de uh. 
tem projeto a

uh - Está inser
2010 - 2021 
do a mudança
ona que não p
tacionais 
do a mudança
ona que não p
tacionais 
uh - Está inser
2010 - 2021 
está em ZEIS, 
unto habitacio
ero de uh. 
0 uh - Está ins
ução PPA 201
eitura Municip

ssos, propri
teresse em 

Situação em 

de construçã

a da lei de zon
permite impla

a da lei de zon
permite impla

mas poderá s
onal. Não há p

a da lei de zon
permite impla

mas poderá s
onal. Não há p

ão de construç

a da lei de zon
permite impla

de construçã

mas poderá s
onal. Não há p

ainda

rido na tabela

a da lei de zon
permite impla

a da lei de zon
permite impla

rido na tabela

mas poderá s
onal. Não há p

erido na tabe
0 - 2021 

pal de Jahu (2

ietários e 
 implantar 

2012 

ão  

neamento, áre
antação de co

neamento, áre
antação de co

ser implantad
projeto para in

neamento, áre
antação de co

ser implantad
projeto para in

ção 

neamento, áre
antação de co

ão 

ser implantad
projeto para in

a de metas de 

neamento, áre
antação de co

neamento, áre
antação de co

a de metas de 

ser implantad
projeto para in

ela de metas d

2012 
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projetos 
projetos 

ea está 
onjuntos 

ea está 
onjuntos 

o 
nformar o 

ea está 
onjuntos 

o 
nformar o 

ea está 
onjuntos 

o 
nformar o 

execução 

ea está 
onjuntos 

ea está 
onjuntos 

execução 

o 
nformar o 

de 
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Tabela 67 – Invest

STIMADO PPA / PO
2010 - 2013 
05 – Habitação d

09 – Gestão Habi

Total 

onte: Secretaria de 

Tabela 68 – Invest

NVESTIMENTO HAB
EXECUTADO - 2010
05 – Habitação d

09 – Gestão Habi

Total 

onte: Secretaria de 

 

timento em habit

OR PROGRAMA 

e Interesse Socia

itacional 

 Economia e Finanç

timentos em habi

BITAÇÃO -  
 - 2013 
e Interesse Socia

itacional 

 Economia e Finanç

tação no municíp

20

al R$ 1.015

R$    650

R$ 1.665

ças da Prefeitura M

itação – executad

2010

al R$ 547.406

R$ 668.876

R$ 1.224.97

ças da Prefeitura M

io de Jahu – Plan

010

5.000,00 R$ 4

0.800,00 R$ 8

5.000,00 R$ 1

Municipal de Jahu, 20

do (período 2010 

201

6,04 R$ 51.6

6,33 R$ 650.7

5,97 R$ 702.4

Municipal de Jahu, 20

o Plurianual 2010

2011

453.110,00 R

818.000,00 R

.271.000,00 R$

013. 

a 2013) 

11 20
(empe

90,77 R$ 827

716,01 R$ 722

406,78 R$ 1.55

013. 

0 -2013 

2012

R$ 473.670,00 

R$ 858.000,00 

$ 1.331.000,00 

012 
enhado) (previ
7.782,88 R

2.853,37 R

50.636,25 R

2013

R$ 496.200,00

R$ 901.000,00

R$ 1.397.200,00

2013
isão orçamentária)

R$ 772.100,00 

R$ 211.000,00 

R$ 983.100,00 

2

TOTAL

R$ 2.437.970,0

R$ 3.227.800,0

0 R$ 5.665.780,0

) 
TOTAL

R$ 2.198.979,6

R$ 2.262.139,3

R$ 4.461.119,0
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00 

00 

00 
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00 
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constante d

que, confo

correspond

déficit para

criar meca

renda de 0

 

 
4.  Definiçã

Dia

habitaciona

como eixo

objetivos, 

com os o

implement

também u

competent

Co

para alcan

metas. O 

verificação

cumpridas.

processo d

 

(*) Tal qual
serem vistos
 

 

dados atual

ução de mais

al de 9.000 u

o da cidade 

vão sendo alt

demanda de

orme foi sa

dem ao défic

a a faixa de 

anismos para

 a 3 s.m. 

ão dos objet

ante dos dad

ais presente

os estrutura

metas, diret

objetivos e 

tação do PLH

um quadro 

tes da admin

m os objetiv

çá-los, bem 

monitoram

 se as diret

. Mudanças, 

e planejame

 estruturado 
s pelo Ministé

izados da Ta

s 3.191 uh. C

uh), agora h

e com tem

terados con

e habitações 

alientado a

cit para a fa

renda de 3

a incentivar 

ivos, metas,

dos apresen

es e futuras,

dores do p

rizes, operaç

as diretrize

HIS possam s

síntese para

nistração mu

vos e as dire

como os ind

ento do Pl

trizes estão 

reorientaçõ

ento onde há

no PLHIS do
ério das Cidad

abela 18 (Tab

Como ainda 

á um exced

mpo em que

stantemente

com o cresc

nteriorment

aixa de renda

 a 6 s.m. A 

a produção

, diretrizes, o

tados no di

, há a possi

plano de ha

ções e indic

es, para qu

saber com e

a debater e

nicipal.  

etrizes claras

dicadores pr

ano consist

corretas e s

es de operaç

á a participaç

o município d
des. 

bela 66) perm

havia um dé

ente de 1.7

e vem send

e e, neste ca

cimento da c

te, para o 

a de 0 a 3 s
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éficit de 1402

89 uh. Natu
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aso, é um da
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déficit de 

.m. , e 248 u
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éia é poder 
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uralmente qu
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1402 uh, 
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o monitoram
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previsão 

esolver o 

ue com o 
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o frente à 
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- Estruturar o Co
forma a articu
mplementar a po

- Estruturar a 
Planejamento e 
ocupando o mesm

2

OPERAÇÕES

onselho Municipa
ular as ações 
olítica habitaciona

Secretaria de 
Obras com a

mo espaço físico.

onselho Municipa
ular as ações 
olítica habitaciona

Secretaria de 
Obras com a

mo espaço físico.

253 

al de Habitação 
necessárias pa

l. 
Habitação e 

ações conjuntas 

al de Habitação 
necessárias pa

l. 
Habitação e 

ações conjuntas 

de 
ara 

de 
e 

de 
ara 

de 
e 



 

E

 

R
Sã
d
co
á
P
R
re
o
S
ce
d
d
d
v
p
co
re
a
 

 

 

 

 

IXO TEMÁTICO 1 

egularização fundi
ão José Cachoeirin
e infraestrutura, co
onstrução de 36 c
rea de risco, com v
refeitura Municipa
$309.608,26. Ta
egularização está o
nde foram construí
egundo a Secre
erca de 200 proc
e lotes, pois são 
esmembrados 
esacordo com a 
igente.  Com a no

pela Câmara M
onjuntamente 
egulariza os 
nteriores à referid

 

– Acesso à terra 

PROBLEMA 

ária das 131 unida
nha (distrito de Po
onstrução do centro
casas para famílias
verba do PAC 1 e c
al de Jahu de ap
ambém em an
o Jardim Orlando O
ídas 135 unidades p

etaria de Planeja
cessos solicitando
 lotes de 10 x 25
em 5x25 e 
Lei de Zoneame

ova Lei de Zonea
Municipal em 1

aprovada a e
desmembrame

da Lei.  

urbanizada (2 a)

ades do Jardim 
otunduva), obra 
o comunitário e 

s residentes em 
ontrapartida da 
roximadamente 
ndamento de 
meto II (Jaú O), 
pelo CDHU.

R
c

amento havia 
o regularização 
5m que foram 
estavam em 
nto até então 
mento votada 

12/12/12, foi 
emenda que 
entos feitos 

E
a
m

OBJETIV

Regularização fun
construção de no

Elaborar um 
atualizado geor
município. 

VO ESPECÍFICO

ndiária de 131 uhs
vas uhs e infraest

cadastro imo
referenciado de

s, 
trutura 

Jd São J
- 131 u
- constr
- constr
 
Jd Orla
- 135 u
até 201

obiliário 
e todo 

- elabo
incluind
imobiliá
 - do dis
- da áre
- dos de

METAS

José Cachoeirinha
h regularizadas 
rução 36 casas 
rução do centro c

ndo Ometo II (Jaú
h construídas e re

13 
rar um cadastro m
do o a atualizaçã
ário:  
strito de potundu
ea urbana até 201
emais bairros rura

2

a (até 2013): 

comunitário 

ú O): 
egularizadas 

multifinalitário, 
ão do cadastro 

uva até 2013 
14 
ais até 2015 

254 

RESPONSÁVEL PE
MONITORAMENT

SEC HABITAÇÃO 

SEC 
PLANEJAMENTO 

LO 
TO 



 

E

O
re
p
co
d
u
2

E
fa
in
e
B
3
N
co
d
p
u
E
a
tr
co
 
 

IXO TEMÁTICO 1 

O déficit habitacio
enda salarial de a

partir das fichas d
onjunto com técn
e Planejamento 
m déficit de 6.75
.250 uh para fam

m Jahu há 3 lo
amílias por situaç
nvasão.  No caso 
m área de APP 

Baiano da Bomba –
6 casas que esta

Nova Cachoeirinha
om verba do PAC
o Colonial Fepas

para o Conjunto H
h a serem constru
stes 3 loteamen
cesso à terra urb
ratam-se de nova
onstruídas e com

 

– Acesso à terra 

PROBLEM

onal básico em Jah
até 6 s.m. é de 9.
o CDHU e Caixa E
nicos da Secretar
e Obras. Deste t

50 uh para família
ílias com renda d

teamentos que 
ão de risco ou po
de risco trata-se 
(já removidos pa
– Jaú M, com 83 
vam em área de 
a (distrito de Pot

C 1). No caso de re
sa (também em 

Habitacional Baian
uídas pelo CDHU)
tos já foram cita
anizada e foram n
as unidades de h
 a contrapartida d

urbanizada (2b)

MA 

hu, incluindo as fa
000 uh, segundo 
Econômica Feder
ia de Habitação e
total de 9.000 uh
as com renda de 0
e 3 a 6 s.m. 

exigem reassent
or estimativa de re

da favela Baiano
ara o Conjunto H
uh construídas pe
risco no loteame

tunduva e já em 
emoção por invas

andamento par
no da Boma – Jaú
). 
ados no Eixo Te
novamente citado

habitação de inte
da Prefeitura Mun

OB

amílias com 
avaliação a 

ral, feita em 
e Secretaria 
h estima-se 
0 a 3 s.m. e 

Pro
hab
inte
com
par
ao 
hab
de 

amento de 
emoção por 
 da Bomba, 

Habitacional 
elo CDHU) e 
ento Jardim 
andamento 
são trata-se 
ra remoção 
 M, com 90 

mático 1 – 
os aqui pois 
resse social 
nicipal. 

Pro
hab
inte
com
par
ao 
hab
de 

BJETIVO ESPECÍFICO

oduzir unidades d
bitação de 
eresse social (HIS
m subsídio parcial
ra o atendimento 
déficit 

bitacional básico 
Jahu 

oduzir unidades d
bitação de 
eresse social (HIS
m subsídio parcial
ra o atendimento 
déficit 

bitacional básico 
Jahu 

O

e 

), 
l, 

- 293 HIS prod
com renda de
- 300 HIS prod
com renda de
- 184 HIS prod
com renda de

e 

), 
l, 

 - 36 HIS prod
famílias em á
Cachoeirinha
- 90 HIS produ
famílias do Co
Habitacional B
CDHU) 

METAS

duzidas até 2013 
e 0 a 3 s.m. 
duzidas até 2017 
e 0 a 3 s.m. 
duzidas até 2021 
e 0 a 3 s.m. 

uzidas até 2013 p
rea de risco no Jd

uzidas até 2013 p
olonial Fepasa no 
Baiano da Bomba

2

para famílias 

para famílias 

para famílias 

para abrigar 
d. São José 

ara abrigar as 
Conjunto 

a (Jaú M – 

255 

RESPONSÁVEL PE
MONITORAMENT

Secretaria de 
Habitação e 
Secretaria de 
Planejamento e 
Obras 

Secretaria de 
Habitação e 
Secretaria de 
Planejamento e 
Obras 

LO 
TO 



 

E

O
re
p
co
d
u
2

E
fa
in
e
B
3
N
co
d
p
u
E
a
tr
co
 
 
 

IXO TEMÁTICO 2

O déficit habitacio
enda salarial de a

partir das fichas d
onjunto com técn
e Planejamento 
m déficit de 6.75
.250 uh para fam

m Jahu há 3 lo
amílias por situaç
nvasão.  No caso 
m área de APP 

Baiano da Bomba –
6 casas que esta

Nova Cachoeirinha
om verba do PAC
o Colonial Fepas

para o Conjunto H
h a serem constru
stes 3 loteamen
cesso à terra urb
ratam-se de nova
onstruídas e com

 

– Promoção púb

PROBLEM

onal básico em Jah
até 6 s.m. é de 9.
o CDHU e Caixa E
nicos da Secretar
e Obras. Deste t

50 uh para família
ílias com renda d

teamentos que 
ão de risco ou po
de risco trata-se 
(já removidos pa
– Jaú M, com 83 
vam em área de 
a (distrito de Pot

C 1). No caso de re
sa (também em 

Habitacional Baian
uídas pelo CDHU)
tos já foram cita
anizada e foram n
as unidades de h
 a contrapartida d

blica de habitação

MA 

hu, incluindo as fa
000 uh, segundo 
Econômica Feder
ia de Habitação e
total de 9.000 uh
as com renda de 0
e 3 a 6 s.m. 

exigem reassent
or estimativa de re

da favela Baiano
ara o Conjunto H
uh construídas pe
risco no loteame

tunduva e já em 
emoção por invas

andamento par
no da Boma – Jaú
). 
ados no Eixo Te
novamente citado

habitação de inte
da Prefeitura Mun

o de interesse soc

OB

amílias com 
avaliação a 

ral, feita em 
e Secretaria 
h estima-se 
0 a 3 s.m. e 

Pro
hab
inte
com
par
ao 
hab
de 

amento de 
emoção por 
 da Bomba, 

Habitacional 
elo CDHU) e 
ento Jardim 
andamento 
são trata-se 
ra remoção 
 M, com 90 

mático 1 – 
os aqui pois 
resse social 
nicipal. 

Pro
hab
inte
com
par
ao 
hab
de 

cial (1a) 

BJETIVO ESPECÍFICO

oduzir unidades d
bitação de 
eresse social (HIS
m subsídio parcial
ra o atendimento 
déficit 

bitacional básico 
Jahu 

oduzir unidades d
bitação de 
eresse social (HIS
m subsídio parcial
ra o atendimento 
déficit 

bitacional básico 
Jahu 

O

e 

), 
l, 

- 293 HIS prod
com renda de
- 300 HIS prod
com renda de
- 184 HIS prod
com renda de

e 

), 
l, 

 - 36 HIS prod
famílias em á
Cachoeirinha
- 90 HIS produ
famílias do Co
Habitacional B
CDHU) 

METAS

duzidas até 2013 
e 0 a 3 s.m. 
duzidas até 2017 
e 0 a 3 s.m. 
duzidas até 2021 
e 0 a 3 s.m. 

uzidas até 2013 p
rea de risco no Jd

uzidas até 2013 p
olonial Fepasa no 
Baiano da Bomba

2

para famílias 

para famílias 

para famílias 

para abrigar 
d. São José 

ara abrigar as 
Conjunto 

a (Jaú M – 

256 

RESPONSÁVEL PE
MONITORAMENT

Secretaria de 
Habitação e 
Secretaria de 
Planejamento e 
Obras 

Secretaria de 
Habitação e 
Secretaria de 
Planejamento e 
Obras 

LO 
TO 



 

E

N
d
in
p
a
d
b

N
d
in
p
a
d
b

IXO TEMÁTICO 2

INDICADORES
Número de unida

e habitação 
nteresse so

produzidas para
tendimento 
éficit habitaci

básico (até 6 s.m.)

Número de unida
e habitação 

nteresse so
produzidas para

tendimento 
éficit habitaci

básico (até 6 s.m.)

 

– Promoção púb

S DIRE
ades 

de 
ocial 

a o 
ao 

onal 

- realizar 
federal e 
recursos 
empreend
construção
- articul
loteament
Diretor, d
equilíbrio, 
viário pré-

ades 
de 

ocial 
a o 

ao 
onal 

- realizar 
federal e 
recursos 
empreend
construção
- articul
loteament
Diretor, d
equilíbrio, 
viário pré-

blica de habitação

ETRIZES / ESTRAT
gestão junto a
estadual para v

necessários 
imentos necessá

o de HIS; 
ar a implant

tos juntamente co
de forma a ga

inclusive, com 
existente e ou em

gestão junto a
estadual para v

necessários 
imentos necessá

o de HIS; 
ar a implant

tos juntamente co
de forma a ga

inclusive, com 
existente e ou em

o de interesse soc

ÉGIAS 
ao governo 
viabilizar os 

para os 
ários para a 

tação dos 
om o Plano 
arantir um 

o sistema 
m estudo. 

- re
cru
- re
ate
- a
par
con
- so
(FN
- co
- re
per
aqu

ao governo 
viabilizar os 

para os 
ários para a 

tação dos 
om o Plano 
arantir um 

o sistema 
m estudo. 

- re
cru
- re
ate
- a
par
con
- so
(FN
- co
- re
per
aqu

cial (1b) 

ealizar o cadastro
uzar dados; 
egulamentar o F

endimento para as
ferir os desdobr

rcelamento do s
ntenção e dissipaç
olicitar recursos 

NHIS, Minha Casa 
ontratar projetos 
ealizar pesquisa 
rímetro urbano, d
uisição, desaprop
ealizar o cadastro
uzar dados; 
egulamentar o F

endimento para as
ferir os desdobr

rcelamento do s
ntenção e dissipaç
olicitar recursos 

NHIS, Minha Casa 
ontratar projetos 
ealizar pesquisa 
rímetro urbano, d
uisição, desaprop

o das famílias a s

Fundo Municipal 
s linhas programá
amentos feitos c
olo, principalme
ção de águas pluv
do governo fede
Minha Vida, FAR)
e obra; 
sobre imóveis e 

distrito e bairros 
riação (se necessá

o das famílias a s

Fundo Municipal 
s linhas programá
amentos feitos c
olo, principalme
ção de águas pluv
do governo fede
Minha Vida, FAR)
e obra; 
sobre imóveis e 

distrito e bairros 
riação (se necessá

OPERAÇÕES 
erem atendidas, 

de Habitação e 
áticas (subsídio pa
com a aprovação
nte no tocante 

viais; 
eral e estadual a
); 

terrenos vagos 
rurais de Jahu, c

ário) e/ou incidên
erem atendidas, 

de Habitação e 
áticas (subsídio pa
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área central, é 

móveis alugados 
e pesquisa aplica
ugar. Por outro la

histórico (confor
presente Relat
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do município, 
das de 
zado dos 
os e terrenos 
rir se estão 
tos definidos 
oneamento 
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IXO TEMÁTICO 2

INDICADORES
Promover estudo 

fetivo para a 
nserção de 
abitações de 

nteresse social na
rea central de Jah

 

– Promoção púb

S 

 
hu 

- Dar anda
a área ce
Diretor, 
habitacion
- discrim
passíveis d
interesse s
- criar um
poderão se
- estabel
assistencia
públicos d
- acompan
no progra
padrões 
desvincula
própria. 

blica de habitação

DIRETRIZES / EST
amento ao Plano

entral, previsto n
de forma a 

nal 
inar os imóve

de serem utilizado
social 
m parque públic
er destinadas par
ecer parcerias 
alistas, acopland
e locação social 

nhar as famílias du
ama, verificando
de renda e p

ar do programa 

o de interesse soc

TRATÉGIAS 
 Particularizado p

na Revisão do Pl
inserir a ques

is, terrenos va
os para habitação

o de moradias 
ra a locação social

com as entida
do-as a progra

urante a participa
o-se melhorias 
possibilidade de 

e adquirir mor

cial (2b) 

para 
lano 
stão 

azios 
o de 

que 
l. 
ades 
mas 

ação 
nos 

se 
adia 

- regulame
de atendim
o caso). N
Departame
Turismo; 
- aferir os
ocupação e
área centra
- solicitar 
existentes 
- contratar
- realizar 
existentes 
desapropri

entar o Fundo Mu
mento para as linh
o caso específico
ento de Patrimôn

s desdobramento
e parcelamento d
al 
recursos do gov
(FNHIS, Minha Ca

r projetos e obras;
pesquisa sobre 
na área centra

iação (se necessá

OPERAÇÕE
unicipal de Habita
has programática

o para a área cen
nio Histórico da 

os feitos com a
do solo, principalm

verno federal e 
asa Minha Vida, FA
; 

imóveis e terr
l com vistas a 
rio) e/ou incidênc

2

ES 
ação e estabelece

s (subsídio parcia
ntral, trabalhar em

Secretaria Munic

a aprovação da 
mente no tocante

estadual a part
AR); 

renos vagos púb
selecionar algun

cia do IPTU progre
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IXO TEMÁTICO 3

O loteamento 
predominante no
ornecidos, desde 
penas 1.444 un
penas 16,8% são 
4,6% de padrão m
enda inferior a 3 

política habitaci
populacional e su

ê-se que a faixa
maioria pelos im
ontrapartida da P
 6 s.m. é aten

programa MCMV, 

 

– Promoção parc

PROBLEM

é a forma d
o município d
a década de 198

nidades condom
de padrão popula

médio alto/alto. C
s.m., vê-se a nec

onal condizent
a respectiva faix

a salarial de 0 a 
móveis produzid
Prefeitura é a doa
dida pelos imóv
pela iniciativa pri

ceria público/priv

MA 

de produção h
de Jahu. Segun
0 até 2009 foram
iniais no munic
ar, 18,5% de padr

Como 44% da pop
cessidade de imp
e com a po
a salarial. No cas
3 s.m. é atendi

dos pelo CDHU
ção do terreno e 

veis produzidos 
ivada. 

vado para habitaç

OB

habitacional 
ndo dados 

m aprovados 
cípio, onde 
rão médio e 
pulação tem 
plantar uma 
orcentagem 
so de Jahu, 
ida em sua 

U, onde a 
a faixa de 3 
através do 

Est
priv
div
vol
me
prin
a fa

ção (1a) 

BJETIVO ESPECÍFICO

imular a produçã
vada de habitação
ersificada e 
tada para o 

ercado popular, 
ncipalmente para
aixa de 0 a 3 s.m.

O

o 
o 

 

- 777 HIS prod
com renda de
- 1.825 HIS pr
com renda de
- 1.826 HIS pr
com renda de

METAS

duzidas até 2013 
e 0 a 3 s.m. 
roduzidas até 201
e 0 a 3 s.m. 
roduzidas até 202
e 0 a 3 s.m. 

2

para famílias 

7 para famílias 

1 para famílias 
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IXO TEMÁTICO 3

INDICADORES
Número de unidad

abitacionais de 
mercado popular 
produzidas 

 

– Promoção parc

S 
des - aplicar o

como o 
compulsór
estimular/
de mercad
- realizar 
privados p
rentáveis 
mostrando
das áreas 
dissipação
implantaçã
o Plano 
equilíbrio, 
existente e
 

ceria público/priv

DIRETRIZES / EST
s instrumentos d

parcelamento 
rios, as ZEIS 
/pressionar a pro
do popular; 

gestão junto a
para apresentar 

de empreend
o alternativas no 

verdes e o siste
o de águas pluv
ão dos loteamen
Diretor, de for
inclusive, com o

e ou em estudo.

vado para habitaç

TRATÉGIAS 
o Estatuto da Cid

e a edifica
e outros p

odução de habita

os empreendedo
soluções possíve
dimentos priva
tocante à dispos

ema de contençã
viais; articulando
tos juntamente c

rma a garantir 
o sistema viário 

ção (1b) 

dade 
ação 
para 
ação 

ores 
eis e 
dos, 
ição 

ão e 
o a 
com 
um 

pré-

- realizar r
linhas de f
habitação 
- realizar 
articulaçõe
habitação 
- realizar c
empreende
 

euniões com os e
financiamento po
de mercado popu

estudos de vi
es com proprietá
de mercado popu
capacitações de t
edores com o sist

OPERAÇÕE
empreendedores
ossíveis de serem
ular; 
abilidade técnic

ários e empreend
ular; 
técnicos municipa
tema financeiro d
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ES 
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co-econômicos p
dedores interessa

ais para atuar na
a habitação 
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IXO TEMÁTICO 4

O loteamento 
predominante no
ornecidos, desde 
penas 1.444 un
penas 16,8% são 
4,6% de padrão m
enda inferior a 3 

política habitaci
populacional e sua
ambém uma gran
 6 s.m., que é 

programa MCMV. 
inda faltam 1.402

0 a 3 s.m. e 248 u
poderá ser san
manifestaram inte
mas a Prefeitura 
para a faixa de 0 a 

 

– Promoção priv

PROBLEM

é a forma d
o município d
a década de 198

nidades condom
de padrão popula

médio alto/alto. C
s.m., vê-se a nec

onal condizent
a respectiva faixa 
nde parcela da po

atendida pela in
 Para atender o d

2 uhs, onde 1.115
uhs para a faixa d
ado pelos vár

eresse em implant
deve estimular a
3 s.m. 

vada de habitação

MA 

de produção h
de Jahu. Segun
0 até 2009 foram
iniais no munic
ar, 18,5% de padr

Como 44% da pop
cessidade de imp
e com a po
salarial. No caso 
pulação na faixa s

niciativa privada 
déficit previsto de
54 uhs seriam par
de 3 a 6 s.m. Este
rios empreended
tar loteamentos (

a construção prin

o (1a) 

OB

habitacional 
ndo dados 

m aprovados 
cípio, onde 
rão médio e 
pulação tem 
plantar uma 
orcentagem 
de Jahu, há 

salarial de 3 
através do 

e 9.000 uhs, 
ra a faixa de 
e montante 
dores que 
(Tabela 66), 

ncipalmente 

Est
priv
div
vol
me
prin
a fa

BJETIVO ESPECÍFICO

imular a produçã
vada de habitação
ersificada e 
tada para o 

ercado popular, 
ncipalmente para
aixa de 0 a 3 s.m.

O

o 
o 

 

- 1.271 HIS pr
com renda de
- 731 HIS prod
com renda de
 

METAS

roduzidas até 201
e 3 a 6 s.m.. 
duzidas até 2017 
e 3 a 6 s.m. 

2

3 para famílias 

para famílias 
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IXO TEMÁTICO 3

INDICADORES
Número de unidad

abitacionais de 
mercado popular 
produzidas 

 

– Promoção priv

S 
des - aplicar o

como o 
compulsór
estimular/
de mercad
- realizar 
privados p
rentáveis 
mostrando
das áreas 
dissipação
implantaçã
o Plano 
equilíbrio, 
existente e
 

vada de habitação

DIRETRIZES / EST
s instrumentos d

parcelamento 
rios, as ZEIS 
/pressionar a pro
do popular; 

gestão junto a
para apresentar 

de empreend
o alternativas no 

verdes e o siste
o de águas pluv
ão dos loteamen
Diretor, de for
inclusive, com o

e ou em estudo.

o (1b) 

TRATÉGIAS 
o Estatuto da Cid

e a edifica
e outros p

odução de habita

os empreendedo
soluções possíve
dimentos priva
tocante à dispos

ema de contençã
viais; articulando
tos juntamente c

rma a garantir 
o sistema viário 

dade 
ação 
para 
ação 

ores 
eis e 
dos, 
ição 

ão e 
o a 
com 
um 

pré-

- realizar r
linhas de f
habitação 
- realizar 
articulaçõe
habitação 
- realizar c
empreende
 

euniões com os e
financiamento po
de mercado popu

estudos de vi
es com proprietá
de mercado popu
capacitações de t
edores com o sist

OPERAÇÕE
empreendedores
ossíveis de serem
ular; 
abilidade técnic

ários e empreend
ular; 
técnicos municipa
tema financeiro d

2

ES 
 para demonstra
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dedores interessa

ais para atuar na
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IXO TEMÁTICO 5

A Prefeitura Munic
gente promotor 
ahu foram vinc

Recentemente, atr
erba para a aqui
reas de risco no J
om os trabalho
ndiretamente, vár
mbora o municíp
ua aplicação está 

Não há recursos 
onstitui como u

municipal.  
A Secretaria de Ha

 política habitacio
onduzir a política

Além disso, no cam
ificultam o and
oluções. 

 

– Arranjo institu

PROB

cipal de Jahu aind
de habitação. As

culadas à parce
ravés do PAC 1, a
isição de 36 lote
ardim Nova Cach

os de macrodre
rios loteamentos 
pio tenha instituíd

comprometida p
ordinários previ

uma rubrica esp

abitação tem com
onal do município
 e implementar p
mpo da regulariz

damento dos pr

cional (1a) 

BLEMA

da não se instituc
s unidades produ

erias com o CD
a administração m
es para a constru
oeirinha. Também
enagem, conseg
de interesse socia

do o Fundo Muni
or falta de regula
stos na sua com

pecífica na estru

mo uma de suas a
o. A sua capacida

programas é, hoje
ação fundiária, o
rocedimentos e 

cionalizou como u
uzidas até hoje e
DHU e o MCM
municipal consegu
ução de 36 uhs e
m através do PAC
guirarm beneficia
al.  
icipal de Habitaçã

amentação. 
mposição e não 
utura orçamentá

atribuições condu
ade institucional 
, limitada. 
s entraves jurídic
a celeridade d

OBJETIVO ES

um 
em 

MV.  
uiu 
em 
C 2, 
ar, 

ão, 

se 
ria 

zir 
de 

cos 
das 

Institucional
Prefeitura M
de Jahu com
promotor de
habitação. 

SPECÍFICO

izar a 
Municipal 
mo agente 
e 

100%
realiz
institu
pela P

METAS

% dos programas m
ados como ações
ucionalizadas e re
Prefeitura Munici

2

municipais 
 

egulamentadas 
pal. 
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IXO TEMÁTICO 5

INDICADORES
Número de 
programas instituí
om regras específ
 rubricas 

orçamentárias 

 

– Arranjo Institu

S DIRET

ídos 
ficas 

- Consolida
Municipal 
aos objetiv
- Definir a 
necessária
Municipal 
habitação 
- Estrutura
Habitação 
órgão da p
Jahu e trab
com a Secr
Obras, San
e de Cultu

ucional(1b) 

TRIZES / ESTRATÉ
ar as regras do Fu
de Habitação con

vos do Plano de H
estrutura adminis

a para tornar a Pre
o agente promot
em Jahu 

ar a Secretaria de 
para se tornar o 

promoção habitac
balhando conjunt
retaria de Planeja

neamento, de Tra
ra 

ÉGIAS 
undo 
nsoantes 
Habitação 
strativa 
efeitura 
tor da 

principal 
cional de 
tamente 
amento e 
nsportes 

- reg
estab
- ana
cons
- ind
- reg
impla
- esta
das C
esfer
- cap
esfer
- org
das f
- org
como
crédi
técni
fund
parâ
conju
Tran
conju
de Pa

ulamentar o Fund
belecidos; 
alisar e avaliar out
tituir referências;
icar todas as font
ulamentar o Cons
antação e avaliaçã
abelecer contatos
Cidades, CEF, CDH
ras governamenta

pacitar os técnicos
ras governamenta
anizar um cadast

famílias que se ins
anizar a estrutura
o agente promoto
itos; promover m
ica em várias linh
iária; avaliar e ap
metros dispostos
untamente com a
sportes. Nos caso
untamente com a
atrimônio Históric

do Municipal de H

tros exemplos de 
; 
es de recursos qu
selho Municipal d
ão constante do P
s e reuniões com 

HU, etc) para conh
ais; 
s municipais a con
ais; 
ro informatizado,
screverem para te
a administrativa d
or da habitação, a
oradias (licitar e a
as programáticas
rovar os projetos 
na Revisão do Pla

a Secretaria de Pla
os de projetos hab
a Secretaria de Cu
co), etc. 

OPERAÇÕES 
Habitação e os pro

leis de fundos mu

ue passarão pelo F
de Habitação de fo
Plano de Habitaçã
os órgãos e agent

hecer e permitir a

nhecer e operar o

, atualizado, e que
er acesso à morad
da Secretaria de H
a Prefeitura dever
acompanhar proje
; implementar os 
habitacionais ten

ano Diretor e na n
anejamento e Obr
bitacionais em áre
ltura e Turismo (o

2

ogramas municipa

unicipais de habit

Fundo Municipal d
orma a participar 
ão; 
tes estaduais e fe
 operação dos rec

os programas insti

e possa cruzar inf
dia; 

Habitação levando
rá realizar a gestã
etos e obras); pre
programas de reg

ndo  como referên
nova lei de zonea
ras, Saneamento,
eas centrais, discu
onde está locado 
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IXO TEMÁTICO 5

O Conselho Munic
 decisiva, agora e

As questões políti
plano e mudança

sferas atrapalham
mplementação do
ota trazidas pelas

Apesar do esforço
obras existentes o
Planejamento e O
Planejamento e O

ecretarias que ne
 de Saneamento 
e Transito e Tran

Plano Diretor) e C
ocial na área cen
rande quantidade

 

– Arranjo institu

cipal de Habitação
está alheio aos de
cas permeiam o 
s de gestão por 

m o processo. Um
o plano habitacio
s diversidades par

o da Secretaria d
ou em projeto, há
Obras.  Muitas ve
Obras e demora a
ecessitam de um d
(interface entre o

nsportes (corredo
Cultura e Turismo 

tral, setor que m
e de imóveis tomb

cional (2a) 

PROBLEMA

o, que anteriorme
ebates pela falta d

andamento da e
oposições partid

m monitoramento
onal torna-o men
rtidárias.  

de Habitação em 
á uma falta de co
ezes os projetos s
a chegar a inform
diálogo próximo c
o Plano de Habita
ores urbano-territ
 (imóveis potenc
argeia o Depto d
bados nesta área)

ente teve uma pa
de interlocução d

elaboração e imp
dárias entre gove
o e um efetivo con
nos vulnerável às

dar andamento 
omunicação com 
são aprovados na

mação de sua apr
com a Secretaria 
ação e o Plano de
toriais debatidos 
iais para habitaçã
e Patrimônio Hist
) 

rticipação ativa 
de informações. 
lementação do 

ernos de várias 
ntrole social da 
s mudanças de 

aos projetos e 
a Secretaria de 
a Secretaria de 
ovação. Outras 
de Habitação é 

e Saneamento), 
na Revisão do 

ão de interesse 
tórico, frente à 

OBJETIVO ESPE

- Expandir a part
e o controle soci
política habitacio
Jahu; 
- Efetivar um sist
monitoramento,
avaliação e contr
plano de habitaç
- expandir a part
de outras secreta
política habitacio
Jahu (Secretaria 
Habitação, Plane
e Obras , Saneam
Cultura e Turism

ECÍFICO

icipação 
al da 

onal de 

tema de 
 
role do 
ção. 

- 100
moni
avalia
públi
civil

icipação 
arias na 
onal de 
de 

ejamento 
mento, 
o) 

100%
habit
muni
com a
entre
Habit
Secre
(Plan
Obra
Cultu

2

METAS

% das metas 
toradas e 
adas pelo poder 
co e sociedade 

% dos programas 
tacionais 
cipais realizados 
ações conjuntas 

e a Secretaria de 
tação e demais 
etarias 
ejamento e 
s, Saneamento, 

ura e Turismo) 
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IXO TEMÁTICO 5

INDICADORES
Número de metas 
monitoradas, 

valiadas e 
ontroladas 

Número de metas 
monitoradas, 

valiadas e 
ontroladas entre 
árias secretarias 
nvolvidas 

 

– Arranjo Institu

S 
- consolida
um interlo
política ha
- dissemin
pelo plano
- estabelec
de Jahu, ut
comunicaç
- realizar r
específicos
fomentar, 

as 

- estabelec
metas do p
Público;  
 

ucional(2b) 

DIRETRIZES / 
ar o Conselho Mu
ocutor da sociedad

bitacional; 
ar ao máximo as d

o municipal de hab
cer canais de com
tilizando-se de to
ção disponíveis; 
euniões com segm
s ligados à política
difundir e amplia

cer um sistema de
plano municipal d

ESTRATÉGIAS 
nicipal de Habitaç
de para assuntos 

definições estabe
bitação; 

municação com a p
odos os meios de 

mentos e setores 
a habitacional par

ar a rede de partic
e monitoramento
de habitação pelo

ção como 
ligados à 

elecidas 

população 

ra 
cipantes; 

- des
traça
- inc
repr
- est
jorn
polít
- est
para
mun
zone

o das 
 Poder 

- cria
difer
indic
 

senvolver cartilha
adas no plano mu
luir no Conselho M
esentativos dos s

truturar site na int
al local, estabelec
tica habitacional;
tabelecer agendas
a dialogar e debat
nicipal de habitaçã
eamento. 
ar uma estrutura 
rentes Secretarias
cadores; 

OPERA
as, painéis, panflet
unicipal de habitaç
Municipal de Hab
egmentos que at
ternet, informaçõ
cendo-se um fóru

s de reuniões com
er questões inere

ão e sua interface

de acompanhame
s envolvidas, com

2

AÇÕES 
tos contendo as p
ção; 

bitação atores em
ual na produção h

ões em programas
m de discussão so

m setores e segme
entes à implemen
e com o plano dire

ento do plano con
m a revisão constan
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IXO TEMÁTICO 5

ahu está inserida 
Governo de Jahu. A
Hidrovia Tietê-Par

esenvolvimento 
Mercosul. Entren
organização admin
potencial da propo

 o que mais se be
Alegre também ac

ixos de ligação 
municípios do en
onforme apontad

IXO TEMÁTICO 5

INDICADORES
Numero de deman

tendida por políti
egional 

 

– Arranjo institu

PROBL

 na Região Admin
As cidades lindeir
raná como a pro
do estado de Sã
tanto, a ausênc
nistrativa regiona
osta. O Distrito d
eneficia desta pro
caba tendo uma 

destes com a 
ntorno, configura
do na Revisão do P

– Arranjo Institu

S 
nda 
ica 

- estabelec
tratar da p
- combinar
enfrentar a
(migrações
distrito (Po

cional (3a) 

LEMA

nistrativa de Bau
ras ao rio Tietê, ta
omessa de ser o
ão Paulo e sua i
cia de uma po
al mais sólida, to
e Potunduva, lind
oximidade. O bair

dinâmica própri
área urbana de

ando os eixos u
Plano Diretor.  

ucional (3b) 

DIRETRIZES / 
cer uma articulaçã
problemática habi
r e coordenar esfo
a mobilidade do d
s internas) e o dé
otunduva) 

ru e na Região de
al qual Jahu, têm a
o grande eixo de
ntegração com o
lítica e de uma
rna ainda frágil o

deiro ao Rio Tietê
rro rural de Pouso
a e são claros o
e Jahu e outro
urbano-territoriai

ESTRATÉGIAS 
ão com os municí
itacional da região
orços no sentido 
déficit e demanda
ficit nos bairros r

OBJETIVO E

e 
a 
e 
o 
a 
o 

ê, 
o 
s 
s 
s 

Constituir um
habitação terr
urbana, enten
dinâmica do m
Jahu e dos mu
que fazem pa
Região de Gov
Jahu 

ípios para 
o; 
de 

a 
urais e 

- est
prob
- ava
início
regio
- des
prob
 

SPECÍFICO

a política de 
ritorial e 
ndendo a 
município de 
unicípios 
rte da 
verno de 

- 1
qu
po
até
- A
qu
Jah
até
 

tabelecer uma age
blemática habitac
aliar os rumos da 
o da implantação
onal do município
senvolver um plan
blemáticas region

META

10% da demanda 
uantificada da reg
or política regiona
é 2021. 

Atender a demand
uantificada da áre
hu e seus bairros 
é 2016 

OPERA
enda de reuniões 
ional regional; 
política habitacio
 do presente Plan

o de Jahu; 
no regional de ha
ais ligadas ao déf

2

AS

identificada e 
ião atendida 

al de habitação 

da identificada e 
a urbana de 
rurais e distrito 

AÇÕES 
para debater e d

onal a partir de 20
no Habitacional), f

bitação, identifica
icit  e demanda 
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IXO TEMÁTICO 6

Os gastos com hab
007, 0,69% em 20
e tem registrado

privado, principa
ecentemente atr
ignificativo da r
rrecadação é a

nvestimentos pre
Municipal (vide T

cordo com o plan
4). Levando em c

municipal nos últ
eferente a rece
ecessidade de de
013, e 5,82% par
cordo com a proj

A produção habita
CDHU e do progra
em dado como c
ontrapartida dos 
nfraestrutura dos

privada prefere inv

 

– Financiamento

P

bitação represent
008 e 1,85% em 2
o é do ano 2000
lmente através 
ravés do MCMV
receita nos últim
a transferência 
evistos no Plano 
Tabela 67), estão
nejamento por PP
consideração que
imos 10 anos (v
eita de 2010 (
estinar 3,94% do o
ra o PPA de 2014
eção do Plano Ha
acional em Jahu 

ama MCMV. No ca
contrapartida a 
loteamentos volt
 lotes, calculada 
vestir em loteame

o (1a) 

PROBLEMA

taram 0,57% dos g
2009. A última pro
0, após esta, atr

do CDHU (go
V (governo fede
mos anos, send

da cota parte 
Plurianual de 2

o aquém dos inv
PA do Plano Habi

e há um aumento
ide Tabela 26), o
(R$ 206.690.869
orçamento munic
4-2017 e 5,82% pa
abitacional. 

vem se dando p
aso do CDHU a Pr
doação do terre
tados para a faixa
em R$ 6.000,00/l
entos para faixa d

gastos municipais
odução pública de
ravés de parceri

overno estadual)
ral). Houve um 
o que a maior

do ICMS Esta
2010 a 2013 da 
vestimentos requ
itacional (vide Ta
 anual crescente 
o último dado q
9,33) permite p
cipal só para o PPA
ara o PPA de 201

prioritariamente a
refeitura Municip
no. No caso do 

a de renda de 0 a
lote. A maioria da

de renda de 0 a 3 

s totais em 
e Jahu que 
a público-
) e mais 

aumento 
r fatia da 
adual. Os 
Prefeitura 

ueridos de 
belas 62 a 
da receita 
ue temos, 

projetar a 
A de 2010-

18-2021 de 

Aum
de re
três 
gove
para
impl
Plan
Hab

através do 
pal de Jahu 

MCMV, a 
 3 s.m. é a 
a iniciativa 
s.m. 

Aum
de in
na p
habi
pote
abso
recu
inicia

OBJETIVO 
ESPECÍFICO 

mentar o fluxo 
ecursos das 
esferas 

ernamentais 
a viabilizar a 
ementação do 
o Municipal de 
itação. 

mentar as fontes 
nvestimentos 
romoção 
tacional, 

encializando e 
orvendo 
ursos da 
ativa privada 

MET

- 3,94% da receit
total destinado à
PPA 2010-2013
- 5,82% da receit
total destinado à
PPAs de 2014-20
- destinar parte 
estadual do ICM
mesmo dos maio
da dívida ativa d
para implement
Municipal de Ha
- solicitar verba d
Federal mediant
voga no tocante
habitacional 
- estimular a par
iniciativa privada
moradias para a
de 0 a 3 s.m. 
 

2

TAS

ta municipal 
à habitação no 

ta municipal 
à habitação nos 
017 e 2018-2021
da arrecadação 
S, do IPTU ou 
ores devedores 

do município 
ar o Plano 
bitação. 
do Governo 
te os editais em 
 à questão 

rticipação da 
a na oferta de 
 faixa de renda 
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IXO TEMÁTICO 6 

INDICADORES
Relação entre o 
montante de recur

astos com habita
 recursos totais n
rês esferas de 
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Relação entre o 
úmero de unidad
abitacionais 
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om recursos públ

 

– Financiamento

S 

rsos 
ção 
as 

- consolida
reservar o
PPAs para 
social; 
- garantir q
reservado 
não só nos
orçamentá
- estabelec
estadual p
programad

des 

iva 

o de 
das 

icos 

- estabelec
(proprietá
viabilizar e
potenciais
- possibilit
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ZEIS, IPTU 
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parcelame
a compra d
da populaç
Secretaria 
Saneamen

o (1b) 

DIRETRIZES / 
ar a política munic
s recursos finance
investimentos em

que o percentual 
para a implemen

s PPAs, mas na lei
árias (LDO) e Lei d
cer gestão junto a

para garantir a par
dos para as duas e
cer gestão com os
rios, incorporado

empreendimentos
 parceiros; 
ar a aplicação de 
ulem a parceria p
Progressivo, etc,

ns casos estabelec
ento do solo e de 
de terrenos pelas
ção mas mediante
de Habitação , Pl

nto. 

ESTRATÉGIAS 
cipal de habitação
eiros planejados n
m habitação de in

e origem dos recu
ntação do plano, i
i de diretrizes 
do Orçamento An
aos governos fede
rticipação dos rec
esferas; 
s setores de prod
res, empreended
s de interesse púb

instrumentos urb
úblico-privado co

cer novas regras d
ocupação para po

s camadas baixas e
e avaliação dos té
anejamento e Ob

o e 
nos três 
teresse 

ursos seja 
ncluindo 

ual (LOA); 
eral e 
cursos 

- apr
o pla
- ava
- apr
mun
- rea
aplic
- est
esta

ução 
ores) para 
blico ou 

banísticos 
omo as 

de 
ossibilitar 
e médias 
écnicos da 
bras, e 

- art
lotes
- fom
proc

rovar as três PPAs
ano municipal de 
aliar o impacto de
rovar a LDO e LOA
nicipal de habitaçã
alizar pesquisa no
cação dos instrum
tabelecer agenda 
dual de forma a e

icular proprietário
s com habitação p
mentar a criação d
cessos de criação 

OPERA
s incluindo os valo
habitação; 

esta meta no orça
A inserindo os valo
ão; 
s imóveis urbanos

mentos sobre tribu
de reuniões com 

estruturar e garan

os e incorporador
para utilizarem lin
de assessorias téc
e aprovação de p

2

AÇÕES 
ores programados

mento municipal
ores programado

s para verificar em
utação como o IPT
representantes d

ntir os recursos pl

res interessados e
nhas de crédito es
cnicas voltadas pa
rojetos arquitetô
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IXO TEMÁTICO 6

No caso do CDH
inculados à pres
amílias com rend
.m. O CDHU ace
mortização das p

No caso do MCMV
ubsídio máximo 

proponente), com
inanciamento é d

meses e máximo d
para quitação do s

IXO TEMÁTICO 6 

INDICADORES
Renda familiar e 

uantidade de 
ubsídios pelo CDH

pelo MCMV 

 

– Financiamento

P

HU, os subsídios 
stação mensal d
a de até 3 s.m., c
ita a utilização d
arcelas mensais, 

V, são dados subsí
é de R$ 17.960

m taxas de juro
e R$ 115.000,00, 
de 360 meses. N

saldo devedor e a

– Financiamento

S 

HU e 

- montar c
população
subsídios 

o (2a) 

PROBLEMA

para a aquisiçã
do financiamento
chegando até 30%
do FGTS para qu
desde que não se
ídios para rendas 
0,00 (variável de
os de 4,5 a 6,6

com prazo de fin
este caso a CEF 
mortização das p

o (2b) 

DIRETRIZES / 
cartilhas explicativ
o para explicar as 

ão da casa próp
o – mínimo de 
% para rendas aci
itação do saldo 

eja alienação fiduc
de 3 a 10 s.m. Se

e acordo com a 
66%. O valor m
anciamento mínim
aceita a utilizaçã
arcelas mensais. 

ESTRATÉGIAS 
vas, reuniões com
diferentes modal

pria estão 
15% para 

ima de 3,1 
devedor e 
ciária. 
endo que o 

renda do 
máximo do 

mo de 120 
o do FGTS 

- Au
divu
difer
mod
subs
aqui
próp
 - tra
prec

m a 
idades de 

- ins
infor
o pro

OBJETIVO 
ESPECÍFICO 

mentar a 
lgação das 
rentes 

dalidades de 
sídios para 
sição da casa 

pria 
açar um perfil 
ciso  

talar o cadastro m
rmações contenh
ograma em que e

MET

- Ver outras alte
subsídios para a
própria nos caso
família não cons
prestações mens
financiamento 

OPERA
multifinalitário on
a os dados sobre 

está atrelado (CDH

2

TAS

rnativas de 
quisição da casa 

os em que a 
segue atender as 
sais de 

AÇÕES 
de umas das cam
a renda familiar, 

HU ou MCMV) 
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5. Definiçã
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5.1. Linha P

 A 
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regularizaç
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linha de aç

programát

 

LINHA PRO

Regularizaç

 

Objetivo ge

Promover a

abertos até

 

Objetivos e

- urbanizar

promovend

- regulariza

administra

 

 

(*) data d
loteamento
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o dos progra

ante dos dad

ais present

icas de habit

Programátic

Linha Progra

os. Deverá 

ção executad

ações de car

ção estão ap

ica deve ser 

OGRAMÁTI

ção dos lote

eral:  

a regularizaç

é novembro 

específicos: 

r e regulariz

do a urbaniz

ar os loteam

tivas. 

de aprovaçã
os nos parc
rados de lote

amas e subp

dos apresen

es e futur

tação para o 

ca 1 

amática 1 r

ser concebi

das pela Pre

ráter admini

resentadas n

imediata. 

ICA 1 

eamentos irr

ção dos lotea

de 2012 (*)

zar os lotea

ação e instal

entos irregu

ão da Lei d
elamentos a

es de 10x25. 

programas h

tados no di

ras, há a 

 município d

refere-se à 

da como u

efeitura Mun

istrativo.  As

no quadro d

regulares e c

amentos irre

mentos irre

lação de obr

ulares e cland

de Zoneame
anteriores à
 

abitacionais

agnóstico e 

possibilidade

de Jahu. 

regularizaçã

ma linha de

nicipal, execu

s atividades 

os objetivos

landestinos 

egulares e cl

egulares e cl

ras de infraes

destinos em

ento que p
 lei. No cas

 e linhas de 

a constataç

e de estab

o de loteam

e financiame

ução de obr

necessárias 

e metas. A 

 

andestinos p

landestinos 

strutura. 

 Jahu atravé

ermitiu des
so, os lotes 

ação 

ção das nece

belecer dua

mentos irreg

ento para a

ras de infrae

para implem

aplicação de

presentes em

de interesse

és de gestão 

smembrame
de 5x25 qu
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essidades 

as linhas 

gulares e 

ações de 

estrutura, 

mentar a 

esta linha 

m Jahu e 

e social, 

e ações 

ntos em 
ue foram 



 

 

Metas do P

4 loteame

Prefeitura 

- 160 lotes

s.m. 

- 131 lotes 

- 30 lotes r

- 344 lotes 

 

 

Valor total

- Vila Ribe

Governo E

Prefeitura 

- Jd. São 

infraestrut

- Vila Sant

obrigatorie

 

Metas fina

R$ 48.000,0

 

Fontes de r

Governo M

Governo Fe

José Cacho

 

 

 

Programa: 

ntos e 665 

Municipal se

s regularizad

regularizado

egularizados

regularizado

l previsto: 

iro – 160 x 

Estadual, ma

Municipal) 

José Cachoe

ura e verba v

to Ivo e Ja

edade dos pr

anceiras do P

00 no PPA 20

recursos: 

Municipal: R$

ederal: R$ 5

oeirinha) 

lotes regula

endo: 

dos da Vila R

os do Jd. São

s da Vila Sant

os do Jardim 

R$ 300,00 =

as só com a

eirinha – 13

vinda do PAC

rdim Conco

roprietários

Programa: 

010- 2013 pa

 48.000,00

503.128,42  

arizados e/o

Ribeiro até 2

o José Cachoe

to Ivo (área 

 Concorde (á

= R$ 48.000

apoio técnico

31 lotes – g

C 1) 

orde são áre

ara regulariz

(verba já vin

ou obras de

2013, dando 

eirinha (Dist

particular) a

área particul

,00 (inserido

o, o custo d

gasto de R$

eas particul

zação da Vila

nda do PAC 

e infraestrut

prioridade 

rito de Potun

té 2013 

ar) até 2014

o no Program

da regulariza

$ 503.128,42

ares e a re

Ribeiro 

1 para regu

tura instalad

às famílias d

nduva) até 2

4 

ma Cidade L

ação é arca

2 (valor gas

egularização

larização do

273 

das pela 

de 0 a 3 

2013 

Legal do 

ado pela 

sto com 

é uma 

o Jd. São 



 

5.2. Linha P

 A 

futura) par

parceria co

estado, a P

será realiza

maior part

seleção da

terrenos. N

casos de 0

6.000,00 po

 

LINHA PRO

Provisão d

 

Objetivo G

Promover 

às demand

 

Objetivo es

- produzir 

atendimen

 

Público alv

Famílias o

familiar de 

 

Metas do P

Promoção 

- 293 uhs a

 

 

Programátic

Linha Progr

ra famílias de

om as três es

Prefeitura de

ada pela CD

te dos casos

a demanda. 

No caso da 

0 a 3 s.m., a

or lote. A ap

OGRAMÁTI

e Habitação

Geral 

a construção

das de baixa r

specífico 

unidades 

to ao déficit

vo 

u indivíduos

 até 6 salário

Programa 

Pública de h

até 2013 para

ca 2 

amática 2 a

e faixa salari

sferas de go

everá realiza

DHU. No cas

s, a Prefeitur

Em ambos 

produção co

 contraparti

licação desta

ICA 2 

 de Interesse

o de unidade

renda por no

de habitaçã

 habitaciona

s moradores

os mínimos.

abitação (Pr

a famílias co

abrange tod

ial entre 0 e

overno sendo

r gestão em

so da produ

ra será resp

os casos a c

om recursos 

ida da Prefe

a linha progr

e Social 

es habitacio

ovas moradia

ão de inter

al básico e fu

s de Jahu h

refeitura, CD

m renda de 

a provisão 

 6 salários m

o que, no ca

 relação à d

ção com rec

ponsável por

contrapartid

municipais,

eitura será a 

ramática tam

nais de inter

as presentes

esse social 

turo de Jahu

há pelo men

HU, MCMV)

0 a 3 s.m. 

habitacional

mínimos. Dev

so da produ

emanda, já q

cursos muni

todas as et

a da Prefeit

 federais e 

infraestrutu

mbém deve s

resse social 

s e futuras. 

com subsíd

u. 

nos 2 anos 

l (demanda 

verá ser real

ução pelo go

que toda a p

icipais e fed

tapas de pro

tura poderá 

particulares

ura, calculad

ser imediata.

para o atend

dio parcial, 

com renda 
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básica e 

izada em 

verno do 

produção 

derais, na 

odução e 

ser com 

, para os 

da em R$ 

. 

dimento 

para o 

mensal 



 

 

- 300 uhs a

- 184 uhs a

 

Promoção 

- 777 uhs a

- 1825 uhs 

- 1825 uhs 

 

Promoção 

- 1271 uhs 

- 731 uhs a

 

Valor prev

R$ 31.886.0

 

Metas fina

R$   7.790.0

R$ 12.048.0

R$ 12.048.0

 

Fonte dos 

Governo F

MCMV 

Governo Es

 

 

 

 

 

 

 

até 2017 para

até 2021 para

parceria púb

até 2013 para

até 2017 pa

até 2017 pa

privada de h

até 2013 pa

até 2017 para

isto até 2021

000,00 (cont

anceiras do P

000,00 no PP

000,00 no PP

000,00 no PP

recursos: 

Federal: bus

stadual: CDH

a famílias co

a famílias co

blico/privado

a famílias co

ra famílias co

ra famílias co

habitação  

ra famílias co

a famílias co

1 

trapartida da

Programa: 

PA 2010-201

PA 2014-201

PA 2018-202

car fontes d

HU 

m renda de 

m renda de 

o para habita

m renda de 

om renda de

om renda de

om renda de

m renda de 

a Prefeitura)

13 

17 

21 

de recursos

0 a 3 s.m. 

0 a 3 s.m. 

ação (Prefeit

0 a 3 s.m. 

e 0 a 3 s.m.

e 0 a 3 s.m.

e 3 a 6 s.m.

3 a 6 s.m. 

 

s nos progra

ura, Privado

amas dispon

o, MCMV) 

níveis, entre
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Programátic
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vo 
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de áreas de 
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P) 
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ão de inter
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de Jahu insta
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subprogram

interesse so
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nais de inter

as de risco 

esse social 

de risco. 
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uídas) no Co

ar famílias qu

José Cacho

Habitacional 

avam na áre

 à relocação

nstrução ap

a da Linha 

ocial para abr

resse social 

com subsíd

eas de risco 

onjunto Hab

ue residiam 

eirinha (Dist

Baiano da B
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o de famílias 

presente pe

Programátic

rigar estas fa

para o atend

dio parcial, 

bitacional Ba

na Favela Ba

trito de Potu

Bomba (deno

ada Colonial
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de áreas 

erigo aos 

ca 2, pois 

amílias. A 

dimento 

para o 

aiano da 

aiano da 

unduva), 

ominado 

l Fepasa 



 

 

 

Valor prev

Já foi receb

São José C

contrapart

 

Metas fina

As verbas j

 

Fonte dos 

Governo Fe

Governo Es
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bida verba d

Cachoeirinha

ida da Prefe

anceiras do P

á foram requ

recursos: 

ederal: PAC 

stadual: CDH

1 

o PAC 1 par

a e para as

itura foi a do

Programa: 

ueridas e vin

HU 
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s uhs do C

oação do ter

ndas do Gove

do terreno e

onjunto Hab

reno 

erno Federal
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o das 36 casa

Baiano da B
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